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Alerta Apicultura Esportes
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Perda auditiva atinge 230 mil na PB Seca prejudica a produção de mel Belo fará 85 anos quarta-feira

Cangaceiro 
respeitador agia 
na PB e RN

nova camará
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Lei de Cotas 
para deficientes 
ainda gera debate

 

Curso de forma-
­ �������������������
�����­ �����ϐ���������
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pode ser encontrado 
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Apesar da lei 
existir desde 1991, 
��������������������
ainda aguardam a in-
clusão no mercado de 
��������Ǥ����
����͹

Obra do Governo do Estado no município de Alagoa Nova será entregue amanhã juntamente com a primeira etapa do Sistema Adutor Nova Camará
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Editorial

Ricco farias
papiroeletronico@hotmail.com

O presidente Michel Temer (PMDB) 
faz “cara de paisagem” e “contorcionis-
���� �������ǳǡ� ��� ���������� ��� �����ϐ�����
a maneira nada democrática pela qual 
chegou ao cargo, mas o fato é que o Bra-
sil, sob o seu mandato, vem passando por 
momentos de muito constrangimento, no 
plano internacional.

Ao discursar na abertura da 71ª As-
sembleia Geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em Nova York (EUA), 
na semana passada, Temer certamente 
observou quando as delegações da Bo-
lívia, Venezuela, Nicarágua, Costa Rica, 
Cuba e Equador levantaram-se, deram-
lhe as costas e deixaram o plenário.

Em agosto deste ano, quando ainda 
era presidente interino, Temer teve que 
���������� �� ���� ����ϐ���­ �� ��� �����-
são Interamericana de Direitos Humanos 
(CIDH) da Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), que versava sobre a denún-
cia de golpe de Estado contra a presidente 
eleita Dilma Rousseff (PT).

Além de manifestações contra o seu 
governo em ruas, aeroportos e outros lo-
cais públicos, seja no Brasil ou na China, 
Temer enfrenta, também, o recrudesci-
mento dos protestos realizados na área 
cultural, envolvendo personalidades re-
presentativas das diversas modalidades 
de expressão artística.

Em maio, por exemplo, o elenco do 
ϐ����� ǲ��������ǳǡ� ������ �� ������� �� ����-
tor Kléber Mendonça Filho e a atriz Sô-
nia Braga, protagonizou, no Festival de 

Cannes, na França, a primeira e mais sin-
tomática manifestação internacional da 
classe artística contra o golpe articulado 
para depor a presidente petista.

Em seguida, integrantes de grupos 
de teatro e dança que excursionavam por 
várias cidades da Alemanha, como atra-
ções da mostra Projeto Brasil, também 
exibiram faixas com frases em inglês, de-
nunciando o golpe parlamentar que teve 
���ϐ������������ ������Ǧ�����������������
seus principais articuladores.

No Brasil, as aberturas de diversos 
eventos culturais também continuam 
sendo precedidas por manifestações de 
artistas em repúdio ao golpe. O fato re-
petiu-se, recentemente, no Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro, com a frase 
“Fora Temer” sendo pronunciada, em alto 
e bom som, por artistas e plateia.

A cada dia que passa, portanto, o “re-
gime de uma normalidade democrática 
extraordinária”, apregoado por Temer, 
distancia-se milhares de quilômetros da 
realidade concreta, notadamente pelo 
acentuado e crescente questionamento 
popular acerca da legalidade do mandato 
do presidente peemedebista.

Ruim para Temer, pior para o Brasil. 
Há quem diga que a solução da crise eco-
nômica que martiriza o povo brasileiro 
passa, também, pela união entre os seg-
mentos políticos e econômicos entre si, e 
entre estes e a população. Do jeito que a 
���������������������ϐ���­ �����À���������
�����������������Ø������������Ǥ�

Do jeito que vai...
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Artigo

Primavera à brasileira
Enquanto o telejornal exibe flores desabrochando em câmara lenta, eu nunca 
conto com essa imagem à minha volta. Em nenhuma velocidade”

O Brasil é um país tropical, abenço-
ado por Deus, bonito por natureza, mas, 
em matéria de estações do ano, franca-
mente, é um deus-nos-acuda. Todo ano, 
por exemplo, o Bom Dia Brasil faz tudo 
������������ǣ��������������͹�����������
manhã, me dá a notícia pontual, mas 
não me deixa com a boca de hortelã coi-
sa nenhuma. Deixa, sim, é com gosto de 
outono, pois o anúncio da chegada da 
Primavera, como se repetiu anteontem, 
������ ������������ ����������� ��� ���-
dições climáticas ao meu redor.  Além do 
mais, como já disse, o telejornal anuncia 
a nova estação, mas eu não tenho ne-
nhuma prima chamada Vera. E aí volta 
a pergunta: por que nenhum dos meus 
tios ou nenhuma das minhas tias (e são 
dezenas!), seja da parte de pai, seja da 
parte de mãe, deu o nome de Vera a uma 
���������ϐ�����ǫ

Ah, como eu adoraria ligar para um 
desses tios ou uma dessas tias e procu-
rar saber: “Ei, o telejornal está anun-
ciando para hoje a chegada da Prima 
����Ǥ� 2� �������� ���� ���� ���ǫ� ������ ��
���������ǫ�2�������������������������-
��ǫ����������������ǫ�����������������-
���ǫ��������� ������ ������������� ���ǫǳǤ�
Também costumo me perguntar  qual 
a razão de a chegada da Primavera que 
floresce na tevê nunca bater com a mes-
ma estação que aparece na vida real. 
Ao menos nos canteiros da minha pra-

ça, na varanda do meu apartamento ou 
nos jardins da minha vizinhança, não. 
Enquanto o telejornal exibe flores desa-
brochando em câmara lenta, eu nunca 
��������������� ��������������������Ǥ�
Em nenhuma velocidade.

Aliás, continuo com a maior inveja de 
quem vive no Hemisfério Norte  porque 
lá, ao que eu sei, não apenas a Primave-
ra, mas todas as estações do ano são bem 
��ϐ������ǡ�����­����������������������
as características que a gente aprendeu 
na escola. Em outras partes do planeta 
����±��±������Ǥ���������������ǡ����ϐ������
não anunciam a chegada da Primavera; 
as folhas não caem no início do Outono; 
costumam desabar torós na abertura do 
Verão; o Inverno muitas vezes começa 
com sol de rachar.

Bom, apesar dos pesares, que seja bem-
Ǧ�����������������­ �ǡ�������������������Ǥ�
E vivam os poetas que conseguem enxergar 
��� ϐ����������������� �������������������
cantadas por Simone sobre os versos de 
Paulinho Soledade: “Vê, estão voltando as 
ϐ�����Ȁ��²ǡ����������� �� �������Ȁ��²ǡ������
±��������������Ȁ��²ǡ�����������­�������Ǥ�Ȁ�
�²ǡ������������ ����������Ȁ��²ǡ���������
�±������������Ȁ��²ǡ������������������Ȁ����
onde nós vamos indo.”   Ou estas da genial 
estrofe do sambista Nelson Sargento: “Oh! 
���������� �������Ȁ� ������������ ��� ���-
���Ȁ���Ǩ���������������������Ȁ�����������-
��­ ������ϐ�����Ǥǳ

 martinho moreira franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Reconstrução da Barragem de 
Camará será entregue amanhã

FOTO: Francisco França/Secom-PB

Obras de reconstrução começaram em 2012 e os investimentos ultrapassam os R$ 48,6 milhões; capacidade de armazenamento é de mais de 26 milhões de metros cúbicos

A inauguração das 
obras de reconstrução da 
Barragem Camará, agora 
Nova Camará, em Alagoa 
Nova, será nesta segunda-
feira (26). O governador Ri-
cardo Coutinho vai entregar 
a obra, juntamente com a 
primeira etapa do Sistema 
Adutor Nova Camará, que 
levará água de boa qualida-
de da barragem para mais 
de 48,6 mil habitantes.

A barragem, que rom-
peu no dia 17 de junho de 
2004, deixando milhares de 
desabrigados, mortos e mui-
ta devastação, foi recons-
truída e passará a oferecer 
água de boa qualidade para 
ʹͳ������À����ǡ�����ϐ��������
mais de 225 mil habitantes. 
As obras de reconstrução 
começaram em 2012, e os 
investimentos ultrapassam 
R$ 48,6 milhões. A capaci-
dade de armazenamento da 
Nova Camará é de mais de 
26 milhões de metros cúbi-
cos de água.

O governador Ricardo 
Coutinho fará também a en-
trega do ramal 2 do Sistema 
Adutor Nova Camará, que 
abrange as cidades de Re-
mígio e Esperança. Com a 
entrega da primeira parte 
��� �������ǡ� ��� �� ����ϐ����-
dos 48.677 habitantes, que 
contarão, ainda, com uma 
estação de tratamento e uma 
estação elevatória. Os investi-
mentos dessa primeira etapa 
totalizam R$ 28,4 milhões.

Simultaneamente acontecerá 
a inauguração do sistema 
adutor Nova Camará

Com a entrega da Barra-
gem Nova Camará serão bene-
ficiados os seguintes municí-
pios e localidades: Algodão de 
Jandaíra, Alagoa Nova, Areial, 
Campinote, Cepilho, Esperan-
ça, Chã de Marinho, Floriano, 
Jenipapo, Puxinanã, Lagoa 
Seca, Matinhas, São Tomé, La-
goa do Mato, Pocinhos, Remí-
gio, São Miguel e São Sebas-
tião de Lagoa de Roça.

Já com a entrega da pri-
meira etapa do Sistema Adutor 

Nova Camará serão beneficiados 
os municípios de Remígio e Espe-
rança. No entanto, quando for 
concluído o sistema irá benefi-
ciar, além de Remígio e Esperan-
ça, mais 11 municípios: Alagoa 
Nova, Alagoa Grande, Algodão 
de Jandaíra, Arara, Areial, La-
goa Seca, Matinhas, Montadas, 
Pocinhos, Puxinanã, e São Sebas-
tião de Lagoa de Roça.

A tragédia
Na noite do dia 17 de junho 

de 2004 a Barragem de Camará 
se rompeu, levando desespero 
para os moradores das cidades 
de Alagoa Nova, Alagoa Gran-
de, Areia e Mulungu. Mais de 3 
mil pessoas ficaram desabriga-
das e outras quatro morreram.

Com o rompimento, fo-
ram lançados em torno de 17 
milhões de metros cúbicos de 
água, causando devastação e 
inundando ruas da parte baixa 
desses municípios. Casas foram 
destruídas. Até percorrer apro-

ximadamente 25 quilômetros, 
a água saiu arrastando tudo 
pela frente: postes de energia 
elétrica, árvores e pertences 
dos moradores.

O rompimento da barra-
gem, mesmo sendo conside-
rada fruto de “engenharia de 
ponta”, deixou mais de 800 
famílias desabrigadas, além de 
quatro mortes. O Governo do 
Estado decidiu pela reconstru-
ção após ouvir prefeitos da re-
gião e renomados especialistas.

Sistema adutor vai beneficiar Remígio e Esperança

O aplicativo Uber, que ser-
ve para conectar pessoas que 
buscam transporte a motoris-
tas, chegou em João Pessoa 
na última quarta-feira (21), e 
tem sido alvo de muita polê-
mica desde então. A validade 
de uma lei que proíbe o apli-
cativo e foi promulgada no 
ano passado pela Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa (CMJP) 
- mesmo antes da chegada do 
aplicativo por aqui -, tem sido 
contestada por parlamentares 
e cientistas políticos, que afir-
mam que a legislação munici-
pal é inconstitucional e se con-
trapõe ao Plano Nacional de 
Mobilidade Urbana, legislação 
federal sancionada em 2012. 

O projeto de lei de núme-
ro 13.105/2015, que proíbe o 
Uber na cidade, foi propos-
to pela vereadora Raissa La-

cerda (PSD) - e editado pelo 
vereador Bira (PSD) -, sendo 
sancionado pelo prefeito Lu-
ciano Cartaxo (PSD), no dia 21 
de outubro do ano passado. 
A votação ocorreu após uma 
mobilização dos taxistas da 
cidade em frente à Câmara, 
e na ocasião, somente o ve-
reador Lucas de Brito (PSL) e 
o então vereador Raoni Men-
des (DEM) foram contrários 
ao projeto - Raoni é atual-
mente deputado estadual.

“No ano passado, a ve-
readora Raissa Lacerda apre-
sentou este projeto de lei e o 
Sindicato dos Taxistas lotou o 
plenário da Câmara, exercen-
do uma pressão, que é legítima 
na democracia, muito gran-
de sobre os vereadores. Todos 
eles, à exceção de mim e do 
hoje deputado, Raoni Mendes, 
se curvaram a essa pressão e 
proibiram o Uber e outros apli-
cativos do gênero aqui na capi-

tal”, explicou Lucas de Brito à 
reportagem de A União.

O vereador afirma que a 
legislação aprovada é incons-
titucional porque contraria 
os princípios da livre inicia-
tiva e da livre concorrência 
previstos no artigo 170, da 
Constituição Federal de 1988, 
e por essa razão, apresentou 
à Câmara Municipal de João 
Pessoa um projeto que pre-
tende revogar a lei que proí-
be o Uber na cidade.

“Apresentamos o projeto 
1563/2016, no dia 9 de setem-
bro, antes mesmo do início 
das operações do aplicativo 
aqui na cidade, e esse proje-
to ainda está tramitando na 
Casa e ainda precisa receber 
um parecer e ser levado para 
o plenário, mas em razão da 
polêmica, eu vou fazer um 
apelo na próxima semana 
para que o projeto tramite 
em regime de urgência, e a 

cidade de João Pessoa possa 
saber se o posicionamento 
dos vereadores foi apenas o 
de estarem sob pressão, ou se 
mudaram de ideia”, afirmou.

Lucas de Brito ressaltou 
que o Uber é uma tecnologia 
que vem para melhorar e ba-
ratear o serviço de transpor-
te nas cidades, e deve servir 
como mais uma opção de des-
locamento para as pessoas 
que dependem dos transpor-
tes coletivos na capital. 

“O Uber tem induzido os 
táxis a funcionarem de uma 
maneira melhor e mais bara-
ta, criando uma alternativa 
para o cidadão que não quer 
ser usuário dos ônibus aqui 
em João Pessoa, porque acha 
os transportes superlotados, 
muito quentes ou porque 
tem uma linha mal assisti-
da. O aplicativo é uma alter-
nativa também para quem 
não tem condições de pagar 

um táxi, ou de ter um carro 
próprio, servindo justamente 
como um meio termo, bene-
ficiando essas pessoas que 
não estão nem no oito, nem 
no oitenta”, explicou.

Ainda de acordo com Bri-
to, a proibição do aplicativo 
restringe o mercado e dá conti-
nuidade ao monopólio dos tá-
xis para o transporte individual 
de pessoas em João Pessoa. 

“A lei sancionada pela 
Câmara restringe a livre ini-
ciativa, a livre concorrência, 
a liberdade de escolha dos 
cidadãos e a liberdade de 
empreender de pessoas que 
hoje estão desempregadas 
e têm um veículo ocioso em 
casa, e que gostariam de tra-
balhar e não podem porque 
não conseguem comprar uma 
praça de táxi”, finalizou.

Atuação do Uber desafia Câmara de João Pessoa
PROIBIÇÃO AINDA NÃO PEGOU

Jadson Falcão
Especial para A União

Continua na página 4

Barragem rompeu 
no dia 17 de junho 
de 2004, dei-
xando milhares 
de desabrigados, 
mortos e muita 
devastação
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Políticas

AGENDA DOS CANDIDATOS
(JOÃO PESSOA)

6h - Adesivagem e panfletagem 
8h40 - Caminhada no comércio de 
Mangabeira
10h - Reunião com coordenação de 
campanha
13h - Feijoada no Jardim Oceania
22h40 - Debate na TV Correio

8h - Reunião com articuladores 
em Mangabeira

11 - Reunião no Valentina

18h Preparação para o debate

22h - Debate da TV Correio

Cida Ramos (PSB)

Luciano Cartaxo (PSD)

Charliton Machado (PT)

9h - Panfletagem em Cruz das 
Armas

14h - Reunião no Sintel
15h - Reunião no Bessa
22h - Debate da TV Correio

CAMPINA GRANDE

Não informou a agenda.

Não informou a agenda.

Artur Bolinha (PPS)

Romero Rodrigues (PSDB)

Adriano Galdino (PSB)

Não informou a agenda.

Não informou a agenda.

Walter Brito Neto (PEN)

Veneziano Vital do Rêgo (PMDB)

Não informou a agenda.

8h - Panfletagem no Grotão e no 
Costa e Silva

14h - Preparação para o debate

22h - Debate da TV Correio

Victor Hugo (PSol)

David Lobão (PSol)

Não informou a agenda.

Raoni diz que não existe 
motivo para barrar app

O deputado Raoni Men-
���� �ϐ������ ���� � �� �����-
��� �������� ����� �� ������­ ��
��� ������������ ����� �� ����ǡ�
�����������������������������
�����������������������������
������������À������� ���������-
����²��������ǡ���������������
���ǡ�������������������������Ǥ

ǲ�×�� ���������ǡ� �����-
������ ��� ���� ���� ���������
����������������������ǡ�������
������ϐÀ�����������­ ���������
����� ��� ������������� ��� ����ǡ�
������ ������������­ ������-
��� ����� ������ ������­ �� ���
�������������²����Ǥ�� ���������
������� ����� ���� ��� ���À��� ��
�����­ ����������������ǡ�������
������� ��������� ������ ��
������� ������� ��� ������­ ��
��������­�������×��� ������-
����������ǳǡ���������Ǥ

�� ������������ ��������-
���� ����� ����×������ �� ��-
������������� ��� �������-
����²����� ��� ������������

Deputado estadual é 
favorável à atuação de 
aplicativos como o Uber
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Para o cientista político e pro-
fessor universitário José Artigas,  a 
inconstitucionalidade da lei preci-
saria ser estudada mais a fundo, 
mas o problema da hierarquia 
municipal frente à hierarquia fe-
deral não deixa dúvidas de que a 
lei aprovada aqui não tem nenhu-
ma validade. 

“Eu acredito que essa lei pode 
ser entendida como mutável,  mas 
quanto à questão da livre concor-
rência de que trata a Constituição, 
é importante observar que trata-
se de dois serviços diferentes, en-
tão haveria a possibilidade de um 
questionamento acerca dessa or-
dem constitucional que prescreve 
o direito de concorrência e proíbe 
os monopólios, assim como acon-
teceu em São Paulo. De qualquer 
maneira, a lei municipal contraria 
o Plano Nacional de Mobilidade 
Urbana, e sendo inconstitucional 
ou não, é ilegal porque é uma lei 
inferior”, observou.

Artigas criticou a atuação dos 
vereadores da CMJP, e afirmou 
que projetos de lei como o que 
proíbe o Uber em João Pessoa não 
são elaborados para serem execu-
tados, mas são “estratégias políti-
cas” que servem apenas como ins-
trumento para dar visibilidade aos 
vereadores proponentes. 

“Se nós formos verificar, ve-
remos que mais de 80% das pro-
posituras dos vereadores de João 
Pessoa são de projetos sem qual-

quer tipo de impacto social, e isso 
acontece a todo momento, por-
que os vereadores se esforçam 
para elaborar projetos de lei que 
deêm visibilidade ao autor. Se essa 
lei não for cassada pela Câmara 
dos Vereadores, com certeza será 
pelo Tribunal de Justiça, mas até 
ser derrubada, o que ganha noto-
riedade é o proponente, que pre-
tende fazer parecer que está reali-
zando uma gestão ativa e positiva 
para a cidade, quando na verdade 
está fazendo uma gestão com vis-
tas a se reeleger e ganhar notorie-
dade”, afirmou.

O cientista político ressaltou 
que, em sua opinião, a incompe-
tência na aprovação da lei não é 
somente de Raissa Lacerda ou do 
plenário, mas também da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara, que “não trabalhou ade-
quadamente para impedir que fos-
se enviada à votação um item que 
é inconstitucional ou questionável 
perante a legislação federal”. 

“O problema não é só do pro-
ponente que é oportunista e quer 
ganhar seus 15 minutos de fama ou 
do plenário que votou para fazer a 
vontade dos taxistas, mas em gran-
de parte a responsabilidade por isso 
ter chegado a votação no plenário 
é da CCJ que precisava ter interrom-
pido ali. A questão  é que a CCJ da 
Câmara de João Pessoa é subordi-
nada aos interesses do prefeito, e 
dos 27 vereadores que participaram 

CMJP é subordinada e submissa, avalia Artigas

FOTO: Edson Matos

Parlamentar considerou posicionamento da Semob-JP em perseguir motoristas como retrógrado

José Artigas vê esse tipo de projeto de lei como estratégia política dos vereadores

FOTO: Reprodução/TV Câmara

dessa legislatura da Câmara, 24 
participavam na sua base de apoio 
parlamentar, então a Câmara tem 
sido, durante essa gestão, submissa 
ao prefeito”, criticou.

Ainda de acordo com José 
Artigas, mais de 70% dos proje-
tos votados na Câmara Municipal 
durante essa legislatura foram 
egressos do Poder Executivo, e 
isso demonstra que “quem faz 
a agenda e decide o que vai ser 
discutido em primeiro plano na 
Câmara não é o seu presidente, 
nem sua Mesa Diretora, mas prin-
cipalmente a prefeitura”.

“A CCJ não trabalhava para 
a sociedade, mas trabalhava para 
os interesses do prefeito, e isso é 
preciso deixar claro. O prefeito 
vai dizer que esse é um proble-
ma dos vereadores, mas isso não 
é exatamente verdade, porque 
é claro que não é atribuição do 
prefeito aprovar legislação, mas 
é óbvio que em uma Casa onde 
a grande maioria dos parlamen-
tares é subordinado à Prefeitura, 
não se trabalha de acordo com as 
suas demandas, mas com as de-
mandas do Executivo”, afirmou.

O professor universitário dis-
se ainda que a aprovação da lei 
foi fruto de um acordo realizado 
pela Prefeitura com os taxistas, 
com o objetivo de evitar a con-
corrência do Uber. “O Poder Le-
gislativo de João Pessoa é subor-
dinado e submisso”, concluiu. (JF)

Fuba se defende
O presidente da Comissão de 

Constituição e Justiça da Câmara 
de João Pessoa, vereador Fuba 
(PT), que já foi aliado e hoje faz 
oposição ao governo municipal, 
disse que fez consulta à Procu-
radoria da CMJP e esta não viu 
inconstitucionalidade no projeto 
de lei. “Particularmente sou con-
tra a proibição, mas atuei como 
presidente da CCJ”, revelou. 

Sobre a votação em plenário, 
o vereador Fuba alega que não 
votou contra porque não estava 
presente na sessão. “Se a pro-
posta que pede a revogação da 
proibição ao Uber chegar a ple-
nário, votarei contra”, garantiu 
o parlamentar. (Felipe Gesteira)

Jadson Falcão
Especial para A União



Disque Denúncia 197 
contribuiu com prisão de 
160 pessoas este ano

Página 8

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 25 de setembro de 2016

Problema pode afetar 
a convivência com a 
família e no trabalho

230 mil têm perda auditiva na PB
auDição limitaDa

  

Poucos percebem, mas 
a audição é um sentido ex-
tremamente importante 
para a comunicação do ser 
humano. A incidência de 
perda auditiva na atualida-
de tem aumentado grada-
tivamente e pode também 
ser uma consequência da 
industrialização e do esti-
lo de vida moderno, já que 
o mundo tornou-se muito 
barulhento para o nosso 
sensível órgão auditivo. 

A falta de interativida-
de causada por essa perda 
afeta o convívio social com 
os familiares, no trabalho e 
pode até gerar quadros de-
pressivos. Entretanto, com 
o auxílio adequado, trata-
mento fonoaudiológico e 
o uso de aparelhos, os de-
ficientes auditivos conse-
guem melhorar significati-
vamente sua condição. 

Esse tipo de deficiên-
cia caracteriza-se por uma 
perda parcial ou total das 
possibilidades auditivas 
sonoras, diversificada com 
relação ao grau e níveis de 
comprometimento. Segun-
do o Censo 2010 do IBGE, 
230.009 pessoas do Estado 
da Paraíba declararam ter 
perda auditiva, o que sig-
nifica 6,1% da população. 
Esse número varia em dife-

FotoS: Evandro Pereira

Adrizzia Silva
Especial para A União

De acordo com a coordena-
dora do Centro de Atendimen-
to ao Surdo (CAS) da Funad, 
Lenice Carneiro, a principal 
dificuldade enfrentada pelo 
deficiente auditivo é a comu-
nicação, seja a verbal ou a ges-
tual. O entender e ser entendi-
do. Um problema frequente é 
a falta de acessibilidade para 
o usuário de língua de sinais, 
como locais públicos que não 
possuem funcionários capacita-
dos na língua, programas de TV 
sem a tradução/interpretação e 
escolas sem intérpretes da Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras).

“A dificuldade de comu-
nicação se dá pela ausência de 
linguagem oral ou pelo distúr-
bio na linguagem oral e, con-
sequentemente, essas dificulda-
des são levadas para o processo 
de aprendizagem da leitura e 
da escrita”, informou Lenice. De 
acordo com o Censo Escolar 
2015 da Educação Básica do Es-
tado da Paraíba, foram matri-
culados 739 alunos com surdez, 
632 com deficiência auditiva e 
seis com surdocegueira em salas 
de aula com alunos que não têm 
problema de audição, pois exis-

Os principais sintomas de 
quem possui alguma defici-
ência auditiva são dificuldade 
para escutar em lugares em 
que as fontes de som estão 
distantes, para ouvir televisão 
e/ou telefone, para entender 
a conversação em um grupo 
de pessoas e dores de ouvido 
constantes. De acordo com 
Doriella, as pessoas afetadas 
por uma perda auditiva comu-

mente desenvolvem formas 
para tentar ouvir melhor em 
situações difíceis, como pedir 
aos outros para repetir o que 
falaram, aumentar constante-
mente o volume da TV e rádio, 
evitar reuniões sociais e até 
mesmo fingir entender a men-
sagem recebida.

Muitas pessoas convivem 
com a perda auditiva duran-
te anos, porque desconhecem 

o problema e vão se acostu-
mando a deixar de ouvir certos 
sons. Algumas vezes, familiares 
que estão ao redor do paciente 
percebem sua deficiência antes 
dele mesmo. 

O primeiro passo ao sus-
peitar de perda auditiva é 
consultar o médico otorrino-
laringologista, onde serão so-
licitados os testes necessários 
para a avaliação da audição. O 

resultado dos testes determi-
nará o tipo de perda e a sua 
severidade, além de determi-
nar a conduta do médico para 
a indicação ou não da prótese 
auditiva. No entanto, é muito 
importante detectar e identi-
ficar a possibilidade de per-
da auditiva ainda em bebês 
e crianças, pois o diagnóstico 
precoce possibilita uma inter-
venção antecipada. 

Escola pode solicitar profissional de libras ao Estado

Dores constantes de ouvido podem afetar a audição e convivência

rentes graus de severidade 
(grande dificuldade para 
ouvir, alguma dificuldade 
e não conseguir de modo 
algum). 

Em João Pessoa, são 
7.159 pessoas com algu-
ma dessas deficiências 
(5,14%). Enquanto que em 
todo o País, 9.717.318 pes-
soas (5,09% da população) 
possuem perda de audição 
bilateral, parcial ou total.

Segundo a fonoaudió-
loga e chefe do Serviço de 
Reabilitação Auditiva da 
Fundação Centro Integra-
do de Apoio ao Portador 
de Deficiência (Funad), Do-
riella Sobreira, vários fato-
res contribuem para a per-
da auditiva, desde os mais 
comuns até os mais graves: 
exposição a barulho in-
tenso ou ruído constante, 
que acometem geralmente 
trabalhadores de fábricas 
e/ou indústrias que não 

fazem uso do EPI (equipa-
mento de proteção sono-
ra individual), heredita-
riedade, processo natural 
de envelhecimento, lesão 
traumática, medicamentos 
ototóxicos ou alguns ti-
pos de doenças e infecções 
crônicas na orelha média. 
Além do uso excessivo de 
fones de ouvido em volume 
alto, principalmente entre 
os adolescentes.

Pode também ser con-
sequência de problemas 
na gestação, tais como do-
enças infectocontagiosas 
como a sífilis, rubéola e 
toxoplasmose, medicamen-
tos tomados pela mãe, ex-
posição da mãe a radiação, 
microcefalia, entre outros. 
Existem também as cau-
sas pós-natais adquiridas, 
como meningite, trauma-
tismo craniano, inflama-
ções no ouvido e traumas 
acústicos. No Hospital Edson Ramalho, na capital, pacientes são submetidos a exames em sala especializada

Nacir Oliveira recebeu aparelho 20 anos após perder a audição

Conforme Doriella 
explicou, a idade ide-
al para descobrir algum 
problema auditivo é nos 
primeiros seis meses de 
vida. Um bebê, ao nascer, 
deve passar pela triagem 
auditiva neonatal, que in-
clui o teste da orelhinha. 
Esse teste já detecta pre-
cocemente possíveis per-
das auditivas, que futura-
mente podem influenciar 
negativamente no desen-
volvimento da linguagem 
oral e também no proces-
so de aprendizagem da 
criança.

“Além disso, os pais 
e professores devem fi-
car atentos ao desenvol-
vimento da linguagem e 
comunicação das crian-
ças, bem como ao pro-
cesso de aprendizagem. 
Algumas crianças com 
perdas auditivas leves 
ou moderadas são tidas 
como desatentas ou dis-
traídas, com dificuldade 
na socialização e sem en-
tender o que lhe é dito 
quando inseridas em um 
ambiente ruidoso. Mui-
tos problemas de aqui-
sição de linguagem oral 
ou simplesmente trocas 
fonêmicas podem estar 
vinculados a déficits au-
ditivos”, esclareceu a fo-
noaudióloga.

teste da 
orelhinha é 
fundamental

te uma lei, desde abril de 2002, 
que obriga o uso da Libras em 
escolas e outros locais públicos. 

“Ocorre a verdadeira inclu-
são. É interessante que o pai do 
aluno procure uma escola que 
o profissional de Libras já seja 
inserido, uma escola inclusiva. 
Caso não tenha, a direção da es-
cola solicita à Secretaria da Edu-
cação esse profissional, para fa-
cilitar a comunicação do aluno”, 
declarou a coordenadora.

O CAS realiza um trabalho 

interdisciplinar de atendimentos 
pedagógicos às pessoas com sur-
dez/deficiência auditiva/surdoce-
gueira e múltiplas deficiências. 
Possui uma equipe formada por 
pedagogos, professor de por-
tuguês, professor de Libras, ins-
trutores e intérpretes de Libras 
e é composto de vários núcleos 
para capacitação de profissionais 
da educação, apoio pedagógico, 
núcleo de convivência e outros.

Além da Funad, os órgãos 
que trabalham com pessoas com 

deficiência auditiva em João Pes-
soa são Associações de Surdos e 
Hospital Edson Ramalho (setor 
de otorrinolaringologia). No que 
concerne à Funad, é uma funda-
ção de referência no Estado da 
Paraíba, onde as pessoas com 
deficiência são atendidas por 
equipe multidisciplinar ofertada 
pela instituição. Para as pessoas 
com deficiência auditiva são ofe-
recidos diferentes serviços reali-
zados pela Codapa, O Centro de 
Capacitação de Profissionais da 
Educação, CAS e pela Central de 
Interpretação de Libras.

Na Codapa realiza-se o 
diagnóstico da deficiência au-
ditiva, serviços de habilitação e 
reabilitação para pessoas com 
deficiência auditiva. Desde ja-
neiro está disponibilizando o 
aparelho auditivo para todos 
os públicos que estejam dentro 
do critério de recebimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
“O tempo médio de espera 
para que o usuário receba, após 
o diagnóstico, na Funad, é de 
apenas um mês e meio. Cerca de 
200 pessoas são atendidas aqui, 
a cada mês”, informou a fono-
audióloga Doriella.

Funad possui uma cabine onde são realizadas triagens para testes auditivos 

continua na página 6
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Edson Ramalho atende pacientes 
e disponibiliza aparelho auditivo
Órgãos públicos fazem a 
distribuição do aparelho 
auditivo na Paraíba

No Hospital Edson Ramalho, 
cerca de 60% dos pacientes que 
procuram os serviços do setor de 
Otorrinolaringologia são futuros 
usuários de aparelhos auditivos, 
segundo a fonoaudióloga Ana Pau-
la de Almeida. “É uma incidência 
������ǳǡ� �ϐ�����Ǥ� ��������� �� ����
do aparelho, o paciente deve se di-
rigir ao Serviço Social com a solici-
tação médica e marcar a avaliação. 

Ana Paula informou que o pa-
ciente passa cerca de sete a oito 
meses para receber o aparelho, 
mas explica que, como a tecnolo-
gia do aparelho é totalmente di-
gital, “ele não é limítrofe, então, 
se por acaso, nesse intervalo de 
tempo o paciente tiver uma perda 
progressiva da audição, o que é 
muito raro, mesmo assim o apare-
lho que a gente indicou ainda vai 
servir para ele, porque tem como 
ajustar. Além disso, crianças de 
zero a três anos de idade, por es-
tar perto de desenvolver a lingua-
gem, crianças matriculadas regu-
larmente nas escolas, portadores 
�����ϐ���²�������ï���������� �������
em situações de perdas realmente 
bem acentuadas, são prioridades”, 
esclareceu.

Emoção 
A dona de casa, Nacir Olivei-

��ǡ�ϐ�����������������������������
aparelho. Ela perdeu grande parte 
da audição de forma progressiva 
há mais de 20 anos e só procurou 
ajuda há menos de dois. “É uma 
paciente que teve uma perda bila-
teral profunda, a adaptação é um 
������ ����� ��ϐÀ���ǡ� ���� ���� ������
���ǡ����������������ϐ������������
compreender. Nesse caso, o apare-
�����×������ϐ�����������ǡ���������
buzinas de carro, alguém chaman-
do, o que melhora muito a qualida-
de de vida”, analisou a fonoaudió-
loga Eveline César.

“É a maior felicidade da minha 
vida saber que vou ouvir os meus 
netinhos. É uma emoção muito 
grande. Tem muitos anos que só 
entendo o que as pessoas falam 
olhando os gestos da boca”, disse 
Nacir. Daqui a um mês, ela deverá 
retornar para fazer o acompanha-
mento, através de um teste fun-
cional, além do acompanhamento 
também com psicólogo.

Quanto à indicação dos retro-
auriculares (atrás da orelha) ou 
intracanais (dentro do conduto 
auditivo) depende mais da pro-
fundidade da perda de audição do 
que de outros fatores como preço 
e estética. Os retroauriculares são 
em geral indicados para perdas 
auditivas mais profundas, porque 
pelo tamanho comportam mais 
������������ ����� �����ϐ���­ ��
do que os demais. Os intracanais 
ou microcanais são indicados para 
perdas leves a moderadas, devido 
seus componentes mais miniaturi-
zados.

“Ademais, uma boa adaptação 
ao uso depende de uma série de 
fatores que começa no diagnóstico 
e indicação do aparelho adequa-
do, adaptação após a protetização, 
manutenção e troca de baterias 
quando necessários e visita regu-
lar ao otorrinolaringologista”, dis-
se a especialista.

FotoS: Evandro Pereira

Adrizzia Silva
Especial para A União

O implante coclear tem como 
objetivo substituir parcialmente as 
funções da cóclea (ouvido interno), 
transformando os sinais sonoros em 
elétricos. Vem sendo indicado como 
uma opção de tratamento para pa-
cientes, adultos e crianças portado-
res de deficiência sensório-neural 
profunda bilateral que obtêm pouco 
ou nenhum benefício com A.A.S.I. 
(Aparelho de Amplificação Sonora 
Individual). É considerado como um 
recurso efetivo, permitindo melho-
ra significativa na maioria desses 
pacientes, sempre acompanhada de 
habilitação e/ou reabilitação auditi-
va. É um procedimento considerado 
de alta complexidade e especifici-

dade, demandando a existência de 
serviços altamente especializados, 
equipes multiprofissionais, instala-
ções e equipamentos bastante dife-
renciados.

É importante concluir que a au-
dição, como os demais, é um sen-
tido importantíssimo e, portanto, 
o tratamento de suas deficiências 
é vital para uma boa convivência 
em sociedade. Os aparelhos auditi-
vos são dispositivos de grande efi-
ciência para o tratamento da perda 
auditiva quando bem indicados e o 
sucesso do tratamento final depen-
de também de uma série de outros 
fatores, como a visita ao otorrinola-
ringologista de confiança.

No Hospital Edson Ramalho muitas pessoas procuram o setor de atendimento onde são realizadas as consultas e testes para comprovação do problema auditivo

Lenice Carneiro, coordenadora do CAS da Funad

Saiba mais

Funad realiza triagem com crianças na faixa etária de 4 a 12 anosPrevenção da surdez:
Q�Realizar o pré-natal corretamente;
Q�Seguir o calendário de vacinação 
das crianças, pois algumas das doen-
ças podem levar à surdez;
Q�Evitar a exposição a sons fortes 
por mais de 8 horas diárias;
Q�Usar o EPI;
Q�Evitar usar fones de ouvido em 
intensidade elevada.

PERGUNTAS FREQUENTES

Q Zumbido no ouvido e sensação 
de tontura são alguns sintomas de 
perda auditiva? 
Sim. Assim como zumbido e sensa-
ção de tontura, apresentar dificul-
dade de entender outra pessoa e 
ter vertigem também são indícios do 
problema. 

Q Pessoas que trabalham com sons 
intensos, como motorista de ônibus 
e motocicleta, Djs, pedreiros e 
operários precisam usar o protetor 
auricular? 
Sim, o protetor auricular é um 
recurso para evitar a perda auditiva, 
portanto, pessoas que estão expos-
tas a sons intensos devem aderir ao 
protetor. 

Q A perda auditiva é reversível? 
Não, quando é diagnosticado que o 
paciente comprometeu as estrutu-
ras internas do ouvido o quadro é 
irreversível. 

Fonoaudióloga 
Doriela 
Sobreira, 
chefe do 
Serviço de 
Reabilitação 
Auditiva 
da Funad

Fonoaudióloga 
Ana Paula, do 

Edson Ramalho

Implante transforma sinais sonoros em elétricos

Q�Dia Nacional do Deficiente Auditivo
Nesta data, em 1857, era fundada a primeira es-

cola para surdos no país, o Instituto Nacional de 

Surdos Mudos do Rio de Janeiro. A instituição 

foi criada pelo professor francês Ernest Huet, 

também deficiente auditivo. 

26 de setembro

As perdas auditivas são detectadas através de exames 
audiológicos, como audiometria tonal, logoaudiometria, 
imitanciometria, BERA e emissões otoacústicas. A Funad 
realiza a triagem auditiva em escolares, com crianças 
na faixa etária de quatro a 12 anos. A Fundação articula 
com a direção de cada escola e disponibiliza o ônibus 
para pegar os alunos em datas pré agendadas. Se a 
criança não tiver resultados satisfatórios na triagem 
auditiva, é encaminhada ao otorrino para ser investi-
gado se possui alguma deficiência. Todo o processo é 
realizado na Coordenadoria de Atendimento ao Portador 
de Deficiência Auditiva (Codapa), da Funad.
“Existem casos de crianças que fizeram a triagem 
conosco e que as encaminhamos para o otorrino e 
já receberam próteses, ou seja, estavam totalmente 
aquém de um problema auditivo e foi detectado aqui 
e resolvido tudo aqui mesmo”, contou Doriella. A pró-
tese auditiva é um amplificador que tem a função de 
possibilitar a maior compreensão possível da fala, bem 
como tornar audível sons ambientais, sinais de perigo, 

sinais de alerta, sons lúdicos, tornando-se facilitador 
para o desenvolvimento global do deficiente auditivo.
Doriella ainda relatou que o uso do aparelho não é 
apenas para quem tem perda total da audição, cada 
caso é avaliado individualmente. “Se tiver resíduo audi-
tivo, a prótese não vai resolver, mas vai ajudar muito 
na qualidade de vida. Se não tiver resíduo, existem 
outros recursos que podem ser procurados, depen-
dendo da idade pode indicar um implante coclear, por 
isso o diagnóstico precoce é tão importante, pois há 
uma variedade de serviços para oferecer ao paciente. 
Quanto mais o tempo passa, mais difícil é uma cirurgia 
de implante, por exemplo”, expôs.
A indicação do implante coclear, ainda de acordo com 
a especialista, é quando ocorre perda profunda da 
audição, geralmente em crianças de até seis anos de 
idade e adultos que não nasceram surdos mas que 
adquiriram a perda, por ele ainda possuir uma memó-
ria auditiva e uma linguagem. Mas cada caso ainda é 
analisado individualmente. 
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Lei de Cotas: poucas empresas 
FRQWUDWDP�SHVVRDV�FRP�GHʏFLªQFLD�
Na Paraíba, 19,73% das 
pessoas com deficiência têm 
alguma ocupação remunerada 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com
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Não cumprimento pode gerar multa

A área da deficiência visual tem pessoas com 
uma boa qualificação profissional, mas é também 
uma das áreas que tem mais dificuldade de inser-
ção no mercado de trabalho. O comentário é da 
vice-presidente do Instituto dos Cegos da Paraíba 
Adalgisa Cunha (ICPAC), Valéria Cavalcanti Carva-
lho dos Santos.

Uma observação que Valéria Cavalcanti con-
sidera como importante é o fato das pessoas com 
deficiência visual estarem entrando no mercado 
de trabalho, em larga escala, por meio do concur-
so público, superando as dificuldades de inserção 
nas empresas da iniciativa privada. "Com certeza, 
isso valoriza a conquista e eleva a autoestima da 
pessoa, por conseguir o emprego pelo seu pró-
prio mérito. Trata-se de uma colocação segura, 
onde você entrou através de processo seletivo, 

respeitando a Lei de Cotas", destaca.
Na opinião de Valéria, que também é direto-

ra de Reabilitação do ICPAC, as empresas buscam 
cumprir a Lei de Cotas, até porque quando elas 
não cumprem, são penalizadas com multas. "O 
Ministério Público do Trabalho na Paraíba tem 
uma ação muito efetiva de estar nas empresas, 
acompanhando o processo de inserção das pesso-
as com deficiência no mercado de trabalho. Aqui 
mesmo na instituição, temos uma relação muito 
forte com o Ministério Público do Trabalho e sa-
bemos que isso é cobrado das empresas", afirma. 

Ela reitera que, na atual conjuntura, o con-
curso é ainda o melhor meio de garantir a inser-
ção dos deficientes visuais no mercado de traba-
lho, em todas as esferas, estaduais, municipais e 
federais, de uma forma até muito mais segura. 

Inserção é maior no serviço público

Existem empresas que atendem as exigências da lei e se tornam exemplos na contratação de pessoas com deficiência

Pesquisa mostra 
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Ligação é gratuita, sigilosa 
e pode ser realizada de 
qualquer telefone

197 ajuda na elucidação de crimes
disque denúncia 
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josecardosofilho@gmail.com

saiba mais

O O Disque Denúncia 197 foi criado em 2007, reestruturado em 2010, mas 
somente no atual governo passou a trabalhar com mais eficácia e hoje 
está instalado na secretaria da segurança e Defesa social, em mangabeira, 
e tem ligação com a Gerência Executiva de inteligência da Pasta. 
O as ligações podem ser efetuadas tanto por telefonia móvel quanto fixa, a 
única exigência é que o cidadão esteja em área de cobertura do DDD 83. 
O Pelo e-mail diskdenunciapb@hotmail.com o cidadão poderá enviar 
documentos, imagens e vídeos que complementem a denúncia feita por 
telefone. as principais prisões desencadeadas a partir do 197 podem ser 
acompanhadas pelo twitter @diskdenunciapb.

O serviço do Disque De-
núncia foi determinante para a 
elucidação de muitos casos ao 
longo de 2016. Através da fer-
ramenta da Segurança Pública 
da Paraíba, destaca Rodolfo 
Santa Cruz, está o assassinato 
do corretor de imóveis Cláu-
dio Cavalcanti de Arruda Filho, 
ocorrido no bairro do Rangel, 
em 25 de janeiro, quando a ví-
tima estava em uma loja 
de bicicletas. 

A partir de denúncia 
feita pelo 197, os policiais 
identificaram o autor dos 
disparos, o local onde ele 
residia e todas essas in-
formações subsidiaram 
as investigações, o que 
possibilitou a prisão dos 
envolvidos e esclareci-
mento da motivação em 
tempo recorde.

O outro caso foi o as-
sassinato do empresário 
Marcone José Ferreira de 
Morais, morto durante 
uma tentativa de 
assalto ocorrida no 
bairro do Bessa, em 
11 de julho. Com de-
núncias feitas pelo 
197, os policiais che-
garam aos autores 
do latrocínio, apre-
enderam a arma do 
crime e prenderam 
todos os envolvidos, 
inclusive um funcio-
nário do posto per-

tencente ao empresário/vítima, 
e esclareceram a motivação e a 
dinâmica do delito. 

Denúncia anônima realiza-
da em 23 de agosto deste ano 
noticiou que presos da Cadeia 
Pública de Esperança estavam 
escavando um túnel para que 
criminosos fugissem pela ala 
de albergados. Graças à infor-
mação recebida pelo 197 e pro-

cessada pelos policiais lotados 
naquele setor, foi possível acio-
nar o sistema prisional a tempo 
para montar uma operação e 
evitar a fuga. 

Desde a criação do 197, 
centenas de casos já foram elu-
cidados com a ajuda da popula-
ção, que colabora através dessa 
ferramenta, a exemplo do es-
tupro coletivo de Queimadas, 

chacina de quatro pessoas em 
Mangabeira, operação Hydra, 
em Patos, e a chacina em Cruz 
das Armas, onde foram presos 
Marquinhos de Julião e Mar-
cone Maqueiro, e a Operação 
Liberdade, no Renascer (Ca-
bedelo), que culminou com a 
prisão de Mago Lila.

Ocorrências de homicí-
dios e tráfico de entorpecen-
tes continuam sendo as mais 
denunciadas pela população.  
Para a polícia é importante a 
participação da população, 
que não precisa se identificar. 
Considerada uma ferramenta 
inovadora, o Disque Denún-
cia da Polícia Civil paraibana 
permite a realização de ope-
rações policiais em todas as 
regiões do Estado.

O serviço cobre todo o Es-
tado da Paraíba. A ligação de 
qualquer pessoa que, estando 
na área operacional do DDD 
83, discar o número 197, será 
direcionada para a central e o 
cidadão atendido por policiais 
com experiência, que procede-
rá com breve entrevista para 
extrair o maior número de 
informações possíveis. Após 
a entrevista, será fornecido 
número de protocolo e a de-
núncia será processada e en-
caminhada para a unidade do 
órgão operativo de Segurança 
Pública com atribuição para 
conhecer e cuidar do caso.

O sigilo faz parte da filo-
sofia do serviço e os policiais 
que trabalham no setor são 
treinados para compreender 
esse princípio e, por isso, não 
é solicitada a identificação. O 
denunciante não precisa se 
identificar.

O maior número de de-

núncias ocorre principalmen-
te em João Pessoa e Campina 
Grande. “No entanto, qual-
quer pessoa, de qualquer par-
te do Estado, pode fazer sua 
denúncia anônima através do 
197 que o sistema de seguran-
ça pública será acionado”, es-
clarece o delegado.

Rodolfo Santa Cruz des-
taca que o Disque Denúncia é 
uma ferramenta importante e 
que sua funcionalidade e efi-
cácia está diretamente relacio-
nada ao uso, e bom uso, pela 
população. Os policiais estão 
empregados e designados 
para prestar um bom aten-
dimento, realizar adequada 
entrevista e monitorar os re-
sultados produzidos, “mas 
nada disso funcionaria sem a 
imprescindível participação da 
sociedade, que é o principal 
protagonista dessa engrena-
gem no combate ao crime”, 
enfatiza o delegado.

Homicídios descobertos em tempo recorde População liga de forma sigilosa

Além do número 197, a polícia paraibana oferece outros mecanismos para a população 
que servem de informações para as autoridades, tais como Linha Direta (número de celular 
exposto no para-brisa traseiro das viaturas da Polícia Militar que fazem parte do programa 
Linha Direta (que tem contato permanente com a população do bairro onde a guarnição 
presta serviço) e ainda a Patrulha Escolar, afora os números 190 (Centro Integrado de 
Operações Policiais), 191 (Polícia Rodoviária Federal) e 193 (Corpo de Bombeiros), que 
funcionam como emergência.
O 197 é de conhecimento da população em todas as regiões do Estado, bem como as in-
formações recebidas dão suporte a ações planejadas e integradas entre a Secretaria de 
Segurança, através das Polícias Civil e Militar, Secretaria da Mulher e Diversidade Humana e 
Secretaria de Administração Penitenciária. “Essa integração mostra que estamos fazendo 
nossa parte na política de gestão do Governo do Estado, integrada e focada em resulta-
dos”, enfatizou o gerente operacional do Disque Denúncia.
Em 2013, o Disque Denúncia 197 passou a ser mais uma ferramenta de combate à violên-
cia contra a mulher na Paraíba. Esse serviço mantém um trabalho integrado entre a Secre-
taria de Segurança, através das Polícias Civil e Militar, Secretaria da Mulher e Diversidade 
Humana e Secretaria de Administração Penitenciária.

ações integradas

As mortes do 
empresário Marcone 
Morais e do corretor 
Cláudio Arruda Filho 
foram desvendadas 
através de denúncias da 
população pelo 197

Rodrigo 
Santa Cruz 
afirma que a 
ferramenta 
197 se torna 
importante 
com a 
participação 
da população 
no trabalho 
dos órgãos 
de segurança 
pública
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Atores paraibanos 
mostram seus talentos 
na novela “Velho Chico”
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TELEVISÃO cINEmA

Estevam Dedalus escreve 
sobre dilemas morais  e 
responsabilidade individual
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Diretor de “Deserto” 
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A juventude no samba

Dandara Alves, 
uma das grandes 
vozes da nova 
música 
paraibana, 
prepara show
e álbum

Jovem sambista Dandara Alves divulga seu primeiro 
Ep, “Samba Derradeiro”, e já trabalha com hipótese 

de turnê dentro e fora do Estado

Lucas Silva
Especial para A União

O samba não é um gênero 
midiático, mas o que puder 
ser feito para o seu forta-
lecimento pode ter certeza 
���������ǳǡ��ϐ���������������
ao jornal A União���������
cantora paraibana, Dandara 
�����ǡ�������������������-

���������������������������������������������
a importância do samba de autoria parai-
bano em todo o Brasil. Já estudando a rea-
lização de turnê dentro e fora do Estado, a 
cantora foi ao Rio de Janeiro recentemente 
para se reunir com compositores locais e 
fazer, como ela mesma disse, um ‘garimpo’ 
�������ϐ�����������������ǯ��������� ��������
������������������������Ǥ

ǲ��±������������������������ǡ��������
�����������������­Ù���������������������
���������ǡ����������������������������
no samba, porque posso dizer com certeza 
�������������������������������������
����������������������ǡ������������������
paraibana, e muito samba de percussão”, 
confessou.

����������ǡ�����������������������-
gem musical o seu primeiro EP intitulado 
“Samba Derradeiro” composto por quatro 
�������­Ù���������������������������
��������������������������������������
���������ϐ������Ǥ��������������������������
��������ǡ�������������������������ï��������
�����������ǡ�����������ǡ���� �����������ǡ���
±������ï�������������������������������-
no a tona. A partir daí, Dandara explora 
�����ï��������������������������������
���������������������������������������-
tar presente indo do feminino ao africano.

���������������������������������ǡ�
a cantora brincou dizendo que o nome do 
�������������±������­���Ǥ�ǲ�������������×-
���������������ï���������� ��������������ǡ�
Samba Derradeiro traz isso explicitamente 
�����������­Ù��ǡ��������������������ï���-
mo se tornou primeiro”, completou. Além 
�������������������������­Ù��ǡ��������������
lançou em sua plataforma no Youtube um 
�À�������������������������������������Ǥ�

Sendo fruto do projeto “Samba da 
����ǳǡ��������������­Ù��������������������
segundo a artista entre mais de 200 sam-
������������������������Ǥ���������­Ù���
����������������������ϐ���������������ǡ���
�����������������������­Ù�������ï������
normalmente, entretanto, pouco a pouco, 
�����������ï��������������������������-
ram grande pedida por parte das pessoas 
�������������­Ù�������������������������
��������������������ϐ����Ǥ�

�����������������������������������­ ��
������������������������­ ��������������
���������������������������������������-
reira. “Nos outros estados existe uma cena 
de samba muito forte, principalmente auto-
ral, então me questionei porque não existia 
��������
� �������������À�����������������
criar o projeto Samba da Hora”, contou.

Fazendo intercâmbio com outras 
capitais do Nordeste, a exemplo de Natal 
��������ǡ�����������������������������
capitais é forte ainda mais quando se fala 
de samba autoral, mas quando se fala em 
��������������������������������������

��������ǡ�������������������������������
���������������������À�������������������
triunfo.  

��×����������������������
���������
�������������ï�����ǡ��������������������
lançar em meados do primeiro semes-
����������������������������������������
�������������ͳʹ�������Ǥ�������������ǡ���
����������������������������������­Ù���
de Zé Catimba, Andre da Mata, Leo Russo, 
entre outros compositores. Algo curioso 
����������������������������±���������-
�������������������������������������À-
brio ao disco.

“O samba é majoritariamente um gênero 
masculino, ou seja, é uma coisa dominada 
������������ǡ���������������������������
espaço tem se aberto, embora a autoria de 
���������������������À��Ǥ�
�������������������
���������±����������������­��������������
�������ǡ�ϐ���������������������������������-
ba da Paraíba para outros Estados”.

Além do Samba
O Ijexá, dentro do Candomblé, é 

essencialmente um ritmo que se toca para 
������ǡ������������������������������-
��������������������ǡ�������������������-
����������������������������������������
������������Ǥ�ǲ���������������­Ù�������
����������ǡ�� ���×����������������������ǡ�
���������� ���������������������������-
nias”, disse a cantora. 

Ainda ressaltando a importância do 
�����������������­Ù��ǡ����������������
�����������ǡ������������������������ǡ�
���������������������­ ���������ï�����
������������±������������Ǥ�
����������������
sua realidade, a artista tem uma relação 
��������������������Ù�������������������-
na, porque muito de sua parte rítmica do 
�����������������������������������������
os ritmos no samba. 

O Ijexá resiste atualmente como ritmo 
musical presente nos Afoxés. Sendo ritmo 
�����ǡ��������������������²��������������
de grande beleza, no som e na dança. Indo 
�������±�ǡ���������±�����������������������
�������� ��ǡ��������������������������� ��
������������������ǡ��������������������
���
 �ȋ����ØȌ�����������������������Ǥ�

Quem é Dandara Alves?
������ϐ�������������ï����ǡ������������

�����������������ǡ�����������������������
uma musicalidade muito forte presente 
����������������������Ǥ������������������ǡ�
sua presença, mesmo que criança, era 
�������������������������������������Ǥ�
A partir daí, a artista começou a crescer, 
����������������ǡ����Ǯ�������ǯ��������������
rodas dos artistas, dando o primeiro passo 
e deixando claro para todos o que queria 
�������������Ǥ��

ǲ
��������������������������×�����������
��������������������������������ǲ����-
que de saia”. Infelizmente o grupo se des-
fez, mas eu segui carreira solo e permane-
­����±�����Ǥ������������������������������
muito Cartola, Noel, Roberto Ribeiro, mas 
com o passar do tempo fui crescendo e 
amadurecendo o meu gosto musical e 
comecei a pesquisar e a descobrir mais as 
��������������������������������������
Lara e Leci Brandão, que atualmente me 
inspiram”, relembrou. 
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Dilemas morais

Cadê minha babá?
Quem cresceu tendo a televisão 

como babá eletrônica possui como prin-
cipais referenciais de memória afetiva 
lembranças de Hebe Camargo, Silvio 
Santos até o porto seguro de uma feli-
cidade que nunca foi, nem será eterna. 
Oche, que papo esse. Eu sou do tempo 
do glorioso São José, aliás divino. Chô 
chô pavão, Sai de cima do telhado, Deixa 
o menino K dormir, Seu soninho sosse-
gado.

O K nasceu em Marte e teve como 
babás irmãs & primas donas antigas, 
uma delas, Joana Darck que me deu o 
nome de Kubitschek e eu sou grato ja-
mais ingrato. Sim, quase todas de vinte e 
tantos anos e não é de se admirar já que 
no Planeta Sertão todo mundo é família, 
até aquelas pessoas que se casam na 
marra. Alguém saca o que é casar na 
“marra”?

Voltando ao tema, muitas pessoas 
nunca tiveram babás e outros já adultos 
caducos, ainda estão por aí procuran-
do Godot, enquanto eu sigo todos os 
dias meu amigo Samuel Beckett, digo, 
Samuel Duarte. Alê Danuza cuidado com 
o Leão!

Minha mãe já me teve com 40 e ta-
����ǡ�������ϐ�����������Ȃ����������������
cantava Boi da cara blue pra me ninar, 
mas eu afoito ouvia a vizinha lá longe do 
Clube Esquina 2, Dona Mocinha cantar 
Agostinho dos Santos. Até hoje não 
entendo como é que minha mãe não me 
enchia de beijos. Minha mãe era tam-
bém mãe de Gorki.  

Mas a babá eletrônica nunca foi 
tão imprescindível nos dias de ontem. 
����ϐ������À�������������Ǥ��������
estávamos balançando as pedrinhas 
do uísque que imitavam o chocalho 
da cascavel, ligávamos a danada que 
ϐ�������������ǡ����������������������
berro, sequer um pum. A vida passa tão 
depressa.

Graças ao ovo de galinha de capoei-
ra da Confeitaria Colombo e as raras 

Escritor - diariodebordo@gmail.com

André 
Ricardo Aguiar

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

Um punhado de pó
Existem por aí um arsenal de drogas 

que fazem o cotidiano dar uma paradinha 
para exercitar o sentido da vida no modo 
“ruminação”. Penso no índio colombiano 
mascando sua folha de coca, no gaúcho com sua 
cuia de mate e no resto do mundo com o seu 
café. A vibe do café, como cismo de chamar. Ou o 
sagrado grão que, transformado em beberagem 
e vapor, me segreda as verdades exatas do estar 
aqui e agora. 

�������������±��������������ϐ������������
escuro possível, para que o sabor não saia 
ofendido nas nervuras do coador de papel. 
Já arrisquei desvios de rota, café português e 
árabe, me meti em sondagens paulistanas, mas 
não posso negar que, desde que fui batizado 
com uma queimadura no braço e outra na 
testa, tenho uma clarividência de grãos. Não 
�����������ǡ������ϐ������������������������
tomar porre de sabores, mas dou minhas 
fervidas por aí. 

Há, é claro, meu interesse pela etimologia 
da palavra café. Se vem do árabe qahwah, com 
uma relação próxima a palavra vinho; ou se tem 
aqui uma associação toponímica, pois poderia 
ser originário da região etíope de Kaffa. A rota 
�����À�������������������������ϐ���������������
um passado de peculiar interesse ao estudioso 
do grão. A mim me basta ter um conhecimento 
prático resumido na arte de preparar um bom 
café na medida certa do meu paladar.

Nunca olhei a xícara já tomada para ter 
revelações esotéricas através da borra. Acredito 
que a borra de café não diz porra nenhuma. 
Em vez de prever o futuro, o café, a meu ver, 
só clareia e acorda as ligações e os raciocínios, 
como inserindo mais uma plaquinha de 
memória em nosso HD cerebral. Fato curioso é 
��������������������������ϐ����������������Ǥ�2��
como um leite quente apenas mais torradinho e 
de sabor acentuado. Necessito de café com um 
zumbi necessita de cérebro fresco ou como o 
vampiro necessita de sangue. 

A bebida tem diferentes rituais e cenários. 
��������À����������������������������ϐ�����
secos. Vem da Grécia o costume de ter ao lado 
um copo de água gelada. Em Cuba, tomam doce 
e forte, de um gole só. No México, em muitos 
lugares,  é servido de graça. 

Tenho a sensação de que o café e a palavra 
guardam uma mútua associação de ideias, o 
gole é o intervalo para assentar o argumento ou 
retomar uma provocação. Quando se pensa em 
��������������ǡ����������ǡ�����×����ǡ���ϐ������
da moça que serve o café é consagração da 
simpatia, da intrusão bem-vinda, do momento 
informal que tem carta branca para dar novos 
rumos ao debate.

O café vive numa gangorra entre 
qualidades e defeitos ao sabor das descobertas 
�����Àϐ����Ǥ����ϐ��������������������������
dependente que já incorporou a droga e só 
����������������������������������ϐÀ����Ǥ����
desperto, tomo café. Se não tomo, a dor de 
cabeça é o meu alarme: tome o café, esteja ele 
em embalagem solúvel ou em pó! Caso uma 
hecatombe me prive da água, restam os grãos 
para cheirar. 

���������������� ��ϐ�����ϐ�������������������������-
tencialmente indesejáveis.  Em algum momento teremos 
������������Ǧ��������������ϐ�������������������������
sentir empatia, bondade e senso de justiça. Eles elevam à 
“enésima potência” a responsabilidade individual. 

Não é à toa que a ideia de optar entre salvar o meu 
pai ou minha mãe de um abismo me aterrorizava quando 
�����­�Ǥ�2������������������������������­ ���������������
beco sem saída, sem poder contar com a ajuda de nin-
guém e saber ao mesmo que a sua escolha vai produzir 
necessariamente um mal a alguém. 

Uma variação desse dilema é o mote do romance a 
�������������ϐ��������������������
�������
�Ǥ�Ȃ������������������������
por Alan J. Pakula. Meryl Streep 
�������������ϐ��ǡ������������ ��
polonesa submetida aos horrores 
da guerra. O momento mais terrível 
de sua vida é ser obrigada por um 
��������ϐ�������������������������
������������������ϐ�����������������Ǥ�
A recusa implicaria na morte das 
duas crianças. 

 O antropólogo holandês 
Fonz Trompenaars fez uma pesqui-
���������������������ǡ��������ϐ�����
que as noções de certo e errado 
tendem a variar culturalmente. Ele 
entrevistou pessoas de diferentes 
��À����Ȃ�����������������������Ȃ������
saber o que fariam se um amigo 
revelasse que atropelou alguém e 
que vai se esconder na casa de um 
parente e, ato contínuo, recebes-
sem a visita da polícia perguntan-
do por seu paradeiro. As respostas como esperado não 
seguiram um único padrão. A maioria dos russos disse 
que deduraria o amigo, enquanto os brasileiros criaram 
argumentos para inocentá-lo. Houve quem optasse por 
omitir o ocorrido.

O dilema levantado por Trompenaars já tinha sido 
enunciado com outra roupagem por Bejamin Constant 
e discutido por Kant no seu famoso ensaio: Sobre um 
Suposto Direito de Mentir por Amor à Humanidade. Na 
���� ������ϐ��×�����ǡ������������������������������������
casa à procura de um de nossos amigos e pergunta se ele 

está escondido. Kant achava que devíamos dizer a ver-
dade, ao contrário de Constant. O que até hoje me pare-
ce um apreço demasiado à norma, e, portanto, a saída 
��������������������������������������Ȃ������������������
que não gostaria de ter um amigo como Kant. 

A meu ver a ética utilitarista lida melhor com casos 
assim, já que a mentira passaria a ser entendida como 
meio para evitar o mal. Aqui a moralidade não deve ser 
�����������ϐ�������������������������������ǡ�����������
��������������������������������������������������������Ȃ�
que não era entendido como um homem determinado, 
mas a humanidade em geral. 

Deixemos de lado os problemas 
������������������Ǥ�2�����������
cultivemos a crença de que certos 
códigos são superiores a outros, 
especialmente se se trata do código 
da nossa própria comunidade. Muitas 
vezes, porém, somos surpreendidos 
com opiniões semelhantes emitidas 
por estrangeiros. De qualquer ma-
neira, alguns costumes nos parecem 
demasiadamente bárbaros. Os antigos 
���������������������������������ϐ�-
car recém-nascidos, que eram imo-
lados no interior da estátua do Deus 
Moloque. Fico imaginando se durante 
esses “rituais macabros” os carras-
cos, em alguma oportunidade, foram 
acometidos por algum tipo de dilema 
moral.  

�������ϐÀ������������­�����������-
queceu inversamente ao aumento do 
poder dos hebreus. A adoração a Mo-
���������������ϐÀ������������­���������

proibidos por Moisés. Um inegável avanço civilizatório. 
Os antigos hebreus também tinham costumes “estra-
nhos”. O Antigo Testamento é muito claro quando manda 
apedrejar prostitutas. Elas deviam ser queimadas vivas se 
����������������ϐ������������������������Ǥ�

E os exemplos não param por aí: a menstruação 
feminina era um sinal de impureza, levando os homens 
a evitarem os mesmo ambientes que as mulheres mens-
truadas. Também estavam vedados cortes de cabelo em 
formato arredondado, fazer tatuagens, usar roupas feitas 
a partir de dois tecidos diferentes, entre outras coisas...

FOTOS: Reprodução/Internet

canções de Dorival Caymmi embeve-
cidas do mar da Bahia e a sensacional 
ϐ��������������������ǡ��������������������
em Marte, no meu Planeta Sertão, que-
ria ter nascido na Bahia, aos pés de São 
��������Ǥ������������ǡ�ϐ���������������
mulatas do Litoral, uma babá adulta pra 
mim.

Aliás, cada uma mais reboculosa 
que o outra, cuja patota Petrônio Solto, 
Edvaldo dos Santos e Cabelo de Pneu, 
não tiram os olhos grandes das anciãs 
da orla do Cabo Branco. Sou do tempo 
em que ou se dava cartaz ou priu.

Tudo, simplesmente tudo na 
������������������ϐ��������ǡ������������
que a capital do país é lá, em especial 
pelas coisas que a gente nem sabia que 
existiam, porque quem sabe menos 
das coisas sabe muito mais que nós. 
Subi e descer as ladeiras do Pelouri-
nho é melhor qualquer rampa. Eita! 
Tergiversei. Acho que eu sou baiano, 
um fulano, um mano qualquer. Mas 
apenas acho.

Curtições sim de muitos navegan-
tes, os mitos de seu momento históri-
co - depois de ter removido tudo que 
deforma a experiência em algo que 

Artigo Estevam Dedalus Sociólogo

você não reconhece e 
em que não acredita - o 
que sobra é algo que 
se aproxima do seu 
próprio conceito de 
���������Ȃ�����������ǡ���
cá estamos no Cabo de 
Santo Agostinho.

2������������������
quando vou à Bahia, 
uma babá para cuidar 
de mim e que me faça 
feliz por um triz, Tantas 
Terezas & Batistas 
cansadas de axé e eu 
comendo coco catolé? 
Qualé!

Saudade de mim, 
saudade de Marconi 

Goes, meu amigo que já está com 
o Redentor. Sonhei com um indício 
de um evento metafísico que nunca 
podemos conhecer e não importa 
quanto tempo viveremos, não impor-
ta quantas babás queremos, pois a 
experiência do mundo, por meio de 
uma consciência que não é a nossa ou 
seja, coisa nossa

Por favor, um acarajé e uma dose de 
meu amigo Old Parr!

 
Kapetadas
1 - O sono é muito mais sedutor 

que a soneca: ele leva todo mundo pra 
cama, ela leva alguns pro sofá.

ʹ�Ȃ������ǡ�������������������������
aconselham a manter a cabeça no lugar. 
Neles.

3 - Cada caso é um caso, e só o des-
caso iguala todos eles. Putz!

4 - Horário Eleitoral Gratuito: horá-
rio, porque tem certa duração; eleitoral, 
porque se refere às eleições; gratuito, 
porque contém gratuidades. Pois Zé!

5 - Por incrível que pareça, burrice 
também é um sinal vital.

6  - Som na caixa: “Seja faca na 
manteiga”,  Mauricio Pereira

10
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Hildeberto Barbosa Filho 
Crítico literário
hildebertobarbosa@bol.com.br

Letras paraibanas

Letra LÚDICA

Em cartaz

O Funesc [3211-6280] O�Mag Shopping [3246-9200] O�Shopping Tambiá [3214-4000] O�Shopping Iguatemi [3337-6000] O�Shopping Sul [3235-5585] O�Shopping �Manaíra (Box) [3246-3188] O�Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
O�Sesc - João Pessoa [3208-3158] O�Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O�Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O�Teatro Severino Cabral [3341-6538] O��Ăƌ�ĚŽƐ��ƌƟƐƚĂƐ��[3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]�O�Casa 

do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Cinema Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

FM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do tempo
10h - Programação Musical
12h - Sambrasil
15h - Futebol
18h -Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Trilha Sonora
22h - Domingo Sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Nordeste da gente
6h - Bom dia, saudade!
8h - Sucessos Inesquecíveis
9h - Domingo no rádio
11h - Mensagem de fé
11h30 - Programação Musical
12h - Tabajara Esporte Show
15h - Grande Jornada Esportiva
20h - Plantão nota mil
20h30 - Rei do Ritmo
21h - Programação Musical

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

O melhor da poesia de Sérgio de Castro Pinto é seu lado 
menor. Nas pequenas pedras de toque de seus versos, curtos 
e secos como istmos de mares desertos, habitam seres e ob-
jetos miúdos, quase inutensílios dispostos ao abandono. Ca-
darços, cofres, dentaduras, ou mesmo uma insólita zoologia 
que brota da observação lírica e da fantasia criadora, como 
que movem as veredas do discurso, rio de curso estreito, 
porém, aberto ao milagre das coisas. Pérolas e ostras, ilhas e 
luas, verões e craques, tudo se ajunta num microcosmo poé-
��������������ǡ����������������������ϐ�����ǡ������������������
sensibilidade. Ler Sérgio é se incendiar em “fogo brando” e 
também violar “os semáforos do mundo”. 

Políbio Alves
Os poemas de Políbio Alves têm gosto de ressaca. Na 

verdade, da ressaca de seus contos. Seus contos que são 
poemas de hálito azedo, rudes e enigmáticos como os pobres 
caranguejos que se alimentam de lama podre e nutriente. 
Seus poemas cortam as vísceras escuras do Rio Sanhauá e nos 
convidam para as noites e madrugadas das ruas mortas do 
antigo Varadouro. Nenhum poeta adentrou as covas noturnas, 
os quartos solitários, os salões melancólicos da cidade baixa, 
como o autor de “O que resta dos mortos”. O ritmo duro, entre-
cortado de queixas e sussurros, de seus versos pode ensinar 
ao leitor que só se escreve para “não morrer de silêncio”.

Gonzaga Rodrigues
Sua prosa traz o vento e o verde dos canaviais. Cada pala-

vra parece plantada com o estrume e o lodo mais orgânicos da 
�����Ǥ���ϐ��������������ǡ�����������������±����������������À����
�������������������ǡ������������������������������ǡ������ϐ���-
do face ao encontro inesperado da simplicidade e da beleza. 
Se a página se volta para o complexo urbano, é o imaginário 
da cidade que se desnuda em sua arquitetura monumental, 
desfeita, hoje, pela ferrugem das ruínas. Gonzaga é memória. 
Gonzaga é história. Gonzaga é remorso. Registro poético do 
����������ǡ�����������ϐ����ǡ���������������­����������������ǡ�
articulada, como em poucos, em prol dos imperativos líricos, 
faça latejar a voz de alguma resistência, de alguma rebeldia. 
Sua crônica possui qualquer coisa de utópico. Sua estética en-
raíza-se na ética. Ambas, de fato, fundam as notas de seu lugar.

 
Lúcio Lins
Quase todos os seus poemas são barcos bêbados a 

proferir sinais nas navegações da vida. Cada verso, uma vela 
panda. Cada estrofe, um pouco da nau dos insensatos.  Diga-
����������������ï�������­ �����������ϐ�������������������
imagens. O Cabo Branco, por exemplo, é o melhor de seus 
enjambements, e cada vocábulo, escolhido a dedo no rigor de 
������������ϐ��ǡ�±�����������������������������������������
azul dos mares. Espumas e rochedos, sais, caravelas, búzios, 
degredos compõem seu aquário existencial e seu continente 
estético. Ler Lúcio Lins é navegar, mas um navegar impre-
ciso. Fosse-me dado o poder de discernir o valor intrínseco 
����������������ǡ���������Ǧ��ǡ���������ǡ���������������������
lírica, ao mesmo tempo visual e acústica, não teria dúvidas: 
é a  água que conduz sua sensibilidade e sua imaginação 
poéticas.  

 /"�BCÂLGP��NPMEP?K?�L?�NP�VGK?�OSGLR?

Talento paraibano alarga
as águas do “Velho Chico”

A Paraíba tem mostrado que, 
não raro, nossos atores são capazes 
de se adaptar com facilidade e bem 
aos seus papéis. Com exceção no 
universo político partidário, porque 
aí são outros quinhentos. Estou me 
referindo no plano da atuação inter-
pretativa (protagonista ou coadju-
vante) no teatro, cinema e televisão. 

Na mídia eletrônica, por exem-
plo, temos tido a satisfação de ter 
alguns nomes de peso, que primam 
da nossa parceria na Academia 
Paraibana de Cinema, brilhando ao 
vivo e em cores na telinha. Melhor, 
contracenando em pé de igualdade 
e importância cênica com alguns 
“monstros sagrados” de havia muito 
eleitos e reeleitos pelo “populaço”. 

��ϐ���Ǧ��ǡ�� ����������������
dos demais paraibanos ora inseridos 
�������������ǲ�����������ǳǡ������-
sença de Zé Dumont, Zezita Matos e 
Lucy Alves. Esses, com personagens 
fortes, carregados de tensões, con-
vincentes, deixando para o telespec-
tador algumas “verdades”, que vão 
além do arcabouço literal exigido 
pela própria dramaturgia. 

No personagem de Zé Dumont 
(Zé Pirangueiro, na novela) em par-
�������ǡ���ϐ�������������������������
conhecido “guardião do Velho Chico” 
– o pescador ribeirinho, essência dos 
altos e baixos do rio, trazendo consi-
go larga vivência e sabedoria popu-
lar, seus mitos e verdades. Convin-
cente presença cênica, no que tange 
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Zé Dumont nasceu em Belém, na Paraíba, e figura entre os grandes atores brasileiros 

A Presidência da Academia Paraibana de 
Cinema convoca toda sua Diretoria e Conselhos para 
N?PRGAGN?P
�L?�NP�VGK?�OSGLR?�DCGP?�	��

�B?��JRGK?�
Reunião Ordinária deste mês, que vai definir assun-
tos de interesse da entidade para o final de 2016. 
O encontro, segundo o presidente Moacir Barbosa 
de Sousa, terá como objetivo traçar um programa 
que contemple o que já foi informalmente discutido 
durante este ano.

Para o Dia Mundial do Cinema, em 28 de 
dezembro, será discutida a seguinte pauta: 
Inauguração da Sala Antonio Barreto Neto, com 
aposição da placa alusiva; Entrega do Prêmio do 
Concurso de Monografia 60 Anos da Associação dos 
Críticos Cinematográficos da Paraíba; Conhecimento 
e posse do novo integrante da Cadeira 1, da APC; e 
vários outros assuntos a serem apresentados pelos 
membros da entidade.     

FOTO: Divulgação

 

Pompeii Pink Floyd Tribute apresenta The 
Dark Side Of The Moon no Espaço Cultural

-M�NP�VGKM�BG?����LM�$QN?�M�"SJRSP?J�?�@?LB?�/MKNCGG�
Pink Floyd Tribute, que tocará o emblemático álbum The Dark 
Side Of The Moon, do Pink Floyd, traz à capital uma apresen-
tação que fará os fãs da banda britânica relembrarem seus 
melhores dias. O show do grupo está marcado para as 19h, 
na Sala de Concertos. Já os ingressos antecipados custam R$ 
��
���	KCG?
�C�1����
���	GLRCGP?
��-M�KMKCLRM
�BGQNML�TCGQ�
online no site Sympla.com.br.
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ao ritmo da fala, nas reticências... de 
suas estórias contadas, olhares inde-
ϐ���������������� ������������������
Chico, símbolo da região Nordeste. 

Representando de certa forma 
uma espécie de “matriarcado” na 
estória, quando a ausência do ma-
rido assassinado por questões de 
posses lhe impõe, desde cedo, o total 
comando familiar, a personagem de 
Zezita Matos empolga. Comove, ain-
da, pela segurança interpretativa da 
�����ǡ�ϐ����������������������������
nesta semana, quando ela enfrenta 
sem deslize emocional ou mesmo 
���������������ϐ����Ù������������-
nio Fagundes. Nesse diálogo, forte, 
sobre fatos existenciais entre as duas 
famílias, Coronel Saruê e Piedade 
contracenam gravames. Ali, houve 
de se medir no discurso um ritmo 

correto entre “deixas” do argumento e 
do contra-argumento. 

Com relação a Lucy Alves, sur-
presa é ainda maior. Pelo que se sabe, 
uma estreante na arte de interpretar, 
além do seu exímio “sanfonado”, mal-
grado alguns poucos sestros típicos 
de principiante, vive uma “mise em 
scène” de muito talento e força.    

Em suma, a novela em si me agra-
da por sua narrativa não convencional 
����������������������������×�������
tevê. A estrutura de “Velho Chico” é 
como se fosse líquida; escorre célere, 
na maioria das vezes. Sua ambien-
tação, a luz, as cenas e planos, seus 
enquadramentos sobretudo remetem 
���������²������������������������-
���������������ϐ���Ǥ�Ȃ������ǲ�������
de cinema”, acessando: www.alexsan-
tos.com.br.    

A BRUXA DE BLAIR (EUA 2016). Gênero: Terror. 
Duração: 90 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Adam Wingard. Com Brandon Scott, 
Callie Hernandez, Valorie Curry. Sinopse: 
Um grupo de estudantes de Milwaukee, 
durante uma viagem para acampar em uma 
das florestas da região, decide penetrar 
ainda mais no coração das árvores do que o 
NPCTGQRM�C�?A?@?�BCQAM@PGLBM�OSC�?�ÃMPCQR?�
esconde seres perigosos. CinEspaço2: 16h e 
��F�	+$&
� Manaíra5: ��F���	#4!
�C���F���
	+$&
� Manaíra7: ��F��� 	#4!
� C���F��
�
��F���	+$&
� Mangabeira1: ��F�	#4!
� Tam-
biá3: ��F��
���F��
���F���C���F���	#4!
�

A VIDA SECRETA DOS BICHOS (EUA 2016). 
&�LCPM�� TCLRSP?��#SP?��M����KGL��"J?QQGÂ-
A?��M��+GTPC��#GPC��M��8?PPMU�"FCLCW�C�"FPGQ�
1CL?SB��"MK�+MSGQ�"�*�
� $PGA�2RMLCQRPCCR
�
*CTGL�'?PR��2GLMNQC��,?V���SK�A?AFMPPGLFM�
que mora em um apartamento de Manhat-
tan. Quando seu dono traz para casa um 
TGP?J?R?�BCQJCGV?BM�AF?K?BM�#SIC
�,?V�L�M�
gosta nada, já que o seu tempo de bichinho 

de estimação favorito parece ter acabado. 
Mas logo eles vão ter que colocar as diver-
gências de lado pois um coelhinho branco 
adorável chamado Snowball está construin-
BM�SK�CV�PAGRM�BC�?LGK?GQ�?@?LBML?BMQ�
determinados a se vingar de todos os pets 
que tem dono.  Manaíra5/3D: ��F��
���F���
C���F�� 	#4!
��Manaíra7/3D:���F�	#4!
�
Manaíra11: ��F�C���F���	#4!
�� �Manga-
beira5/3D: ��F��
���F� C���F��� 	#4!
��
Tambiá2: ��F��
���F���C���F���	#4!
�� 

ESQUADRÃO SUICIDA (EUA 2016). Gênero: 
 ��M��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M�����
anos. Direção David Ayer. Com Margot Rob-
@GC
�6GJJ�2KGRF
�)?PCB�+CRM��2GLMNQC��1C�L?�
um time dos super vilões mais perigosos 
já encarcerados, dê a eles o arsenal mais 
poderoso do qual o governo dispõe e os 
envie a uma missão para derrotar uma 
entidade enigmática e insuperável que a 
agente governamental Amanda Waller de-
AGBGS�OSC�Q��NMBC�QCP�TCLAGB?�NMP�GLBGT�BSMQ�
desprezíveis e com nada a perder. No então, 

assim que o improvável time percebe que 
eles não foram escolhidos para vencerem, 
e sim para falharem inevitavelmente, será 
que o Esquadrão Suicida vai morrer tentan-
do concluir a missão ou decidem que é cada 
um por si?. Tambiá2: ��F���	#4!
��

AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: Drama. 
#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M�����?LMQ��
#GPC��M��*JC@CP�,CLBML�?�%GJFM��"MK�2MLG?�
Braga, Maeve Jinkings e Irandhir Santos. 
Sinopse: Clara tem 65 anos, é jornalista 
aposentada, viúva e mãe de três adultos. 
Ela mora em um apartamento localizado 
na Av. Boa Viagem, no Recife, onde criou 
QCSQ�ÂJFMQ�C�TGTCS�@M?�N?PRC�BC�QS?�TGB?��
Interessada em construir um novo prédio no 
espaço, os responsáveis por uma constru-
tora conseguiram adquirir quase todos os 
apartamentos do prédio, menos o dela. Por 
K?GQ�OSC�RCLF?�BCGV?BM�@CK�AJ?PM�OSC�L�M�
pretende vendê-lo, Clara sofre todo tipo de 
assédio e ameaça para que mude de ideia. 
CinEspaço2: 16h e 21h. Manaíra1:���F��
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A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 25 de setembro de 2016

FOTOS: Divulgação

Deserto”, o primeiro lon-
ga-metragem dirigido – e 
rodado na Paraíba – pelo 
ator Guilherme Weber 
será exibido amanhã na 
condição de último con-
corrente de sua categoria. 
Em Brasília para esta 
que é a primeira exibição 
pública da obra, no País, o 

diretor falou sobre a produção, escolha de elenco 
paraibano, adaptação literária, seus vínculos afe-
����Ǧ������������������±���������ǡ���±��������ϐ��-
����������­�����ϐ��������ͳͳ0 Fest-Aruanda, em 
dezembro, e sobre as instabilidades políticas do 
país que afetam diretamente o segmento cultural 
como um todo.

 
O que o motivou a ambientar, na Paraí-

ba, seu primeiro longa-metragem inspirado 
em obra (“Santa Maria do Circo”) do mexica-
no David Toscana?

A primeira decisão foi a escolha do Sertão 
�����������������������������­ �����ϐ����Ǥ������� ��
é o complexo simbólico mais renitente de nossa 
cultura e queria usá-lo de maneira alegórica, 
fabulesca, cenário quase de parábola. Depois des-
�������� ���������������������������ϐ��������-
bientados em diversas paisagens sertanejas do 
Brasil, queria ver a incidência de luz e também o 
trabalho de diferentes fotógrafos que trabalha-
ram suas lentes no Sertão. Revendo o belíssimo 
“Cinema, Aspirinas e Urubus” de Marcelo Gomes, 
���������ǡ�������������ϐ���������������������
procura, em uma rápida passagem de câmera, 
o lugar que eu sonhava. Liguei para o Marcelo e 
ele me deu a locação de presente, generoso. Era 
���������������������ǡ��������ϐ��������������������
usado, visto que os personagens viajavam o 
����������Ǥ�
������������­��������ϐ����������
viagem, então Picotes foi a principal locação da 
história. E também o entorno do Sertão paraiba-
no, com sua luz dura e incrível, seu céu de contos 
de fadas e sua formação rochosa que remete a 
diversos lugares do Brasil.

  
Como foi essa experiência de rodar o 

ϐ������������������ �����������ǫ
É assunto para um livro, rs... Mas foi uma 

grande experiência, foi a experiência da criação 
de um universo, da coletivização de um desejo 
pessoal. De muitas e simbólicas maneiras o cine-
ma me apresentou o Brasil. Sou de Curitiba, e via 
o Brasil distante pelas telas do cinema, Glauber, 
Nelson Pereira dos Santos... Chegar no Sertão foi 

como entrar em uma locação e revisitar minhas 
���×�����������±ϐ����������������������������Ǥ

 
�
����������������������������������������

do ator Lima Duarte. O personagem dele 
��������������������������������������À����
participação?

Lima Duarte sempre será um acerto em 
qualquer lugar em que ele atue. É um ator 
gigante, com uma carreira de tirar o fôlego. 
Ele une com seu talento o erudito e o popular 
como poucos. É o retrato do que o Brasil tem de 
������Ǥ�������������������������������ϐ�����
para o seu quinquagésimo com a vitalidade e a 
disponibilidade de um garoto, foi líder de elenco 
������������������������Ǥ��������������������������
ele, escutava sua voz de Netuno a cada palavra 
que eu digitava. Sua escalação também tem forte 
caráter simbólico. Queria um herói do nosso ci-
nema liderando esta trupe mambembe e o Lima, 
como um dos meus favoritos foi sempre a minha 
primeira opção. A criação do roteiro foi aquele 
processo de diferentes etapas. Primeiro, na leitu-
��������������������������ϐ����Ǥ�� ����ϐ�����������
������­ �������������������ǲ������ǳǡ�������ϐ�����
que eu queria escrever a partir de um pedaço 
do romance. Então o livro foi a febre primeira e 
o Toscana foi generoso e sábio ao entender que 
�������������������������������ǡ���ϐ����ǡ�����������
animado com isto. Escrevi o primeiro tratamento 
sozinho, me afastando do livro. Para o segundo 
tratamento chamei a escritora carioca Ana Paula 
Maia para uma parceria. Foi interessante que o 
olhar dela e nossas conversas já partiam de um 
roteiro e não mais de um livro. Escrita a versão 
��������������������������������������ϐ����-
do a obra nos seis tratamentos subsequentes. 
���������������������ϐ�����������À���������­Ù���
pós leituras com o elenco, o conhecimento das 
����­Ù��������������­Ù��������������������������
��×������������­ �����Ù�Ǥ

  
����������������������������������ǫ
“A história de um grupo é sempre a história 

do mundo.” Não sei de quem é a frase, mas ela 
������ϐ�����������������À�������������������­ ��
do roteiro e todo o conceito que eu queria com o 
ϐ�������������������������������������Ǥ���� �����
queria que este grupo de artistas mambembes 
fosse uma representação em micro escala do 
Brasil. Daí nasceu a escalação de atores de dife-
�����������Ù������������������������Ǥ����������
�������±�������������Àϐ��������������������
repertório muito amplo e incrível capacidade de 
rejuvenescer e envelhecer seu rosto e corpo aos 
olhos do espectador. Tive o prazer de trabalhar 
com ele em “Árido Movie” e é também um colega 
adorável. Fernando Teixeira me arrebatou em 

ǲ�����������������ǳ�ϐ�������������������������-
guiu criar em “Deserto” uma composição que 
mistura doçura, cinismo e desamparo em um 
belíssimo trabalho. A Paraíba é cheia de grandes 
������ǡ��������������ϐ���������������� ��������
conta de tantos.

 
�������������������������������ǡ����ϐ��-

��ǡ����²�������������²����������±��������Ǯ������ǯ�
enquanto o ator Everaldo Pontes reiterou a 
ideia de um “faroeste abrasileirado”. O que 
���²������ǡ�����ǡ�������������ǡ�����������������
sido selecionada para um dos mais importan-
tes festivais de cinema do País?

������������������������������������������Ǥ�
���ϐ�������������������ϐ��������À�����������������ǡ�
o circo e os autos religiosos. É uma trupe de 
artistas mambembes. A sensação de fábula vem 
����±�����������������������������������ϐ���
���ϐ����ǡ�����­ ������������������������������
�����������À�������ϐ����ǡ�����������������������
apresentassem como gravuras de um livro de fá-
�����Ǥ������������±������������������������ϐ����Ǥ�
������²����ǡ���ϐ���������ϐ��������������������Ǥ�
	�����������������������������������ϐ��������ǡ�
��À����������������������������������ϐ���­ �Ǥ���
relação do homem com a natureza, o choque 
entre selvagem e civilizado, a fundação de uma 
sociedade, são alguns temas caros ao gênero que 
são trabalhados em “Deserto”. E também a am-
������­ ��������ϐ���ǡ���������������������������
rua principal, a igreja ao fundo, as casas laterais. 
É um imaginário arquitetônico proveniente do 
�������Ǥ���������������������������À���ǡ�±�����
������������������������­ �������������ϐ����Ǥ���
Festival mais antigo do País, que incendeia a ima-
����­ ���������������±ϐ����ǡ����������������������
�������Ù�����������­Ù��ǡ�������������������
profunda sobre o cinema e o Brasil. Acho que 
não poderia haver lugar melhor para o início da 
������×�������ϐ����Ǥ���������������±����������������
a cidade de Brasília não é de todo uma utopia 
fracassada. Este ano, em especial, a curadoria 
capitaneada por Eduardo Valente, montou um 
painel sensível, sutil e bastante amplo sobre o 
���������������������­Ù��Ǥ����������À��������±�����
����������������������������������������ϐ����Ǥ

 
��������������������­ ����������
������-

����������������Ǯ������������������ �ǯ�ȋ���
condição de diretor)?

������������������������������ �����-
�����ǡ���������������������À���Ǥ���������Ø����
������� ����������������������
������������ǡ�
minha mãe viveu anos de sua infância em Los 
Angeles, meu pai sempre foi frequentador de 
cine clubes e assim fui crescendo cercado por 
ϐ������������×��������ϐ�����Ǥ��������������������

��������������������­ �������ϐ��������ǡ�������
impossibilidade aos olhos de um garoto, de 
fazer cinema na Curitiba dos anos 80 e me deu 
uma linda carreira. Comecei a fazer cinema 
como ator, vivi grandes aventuras como com 
o Árido Movie, de Lírio Ferreira, que me levou 
para o Sertão pernambucano e também para o 
Festival de Veneza. Começar a dirigir era uma 
vontade antiga, mas não foi algo arquitetado. Ao 
começar a pensar em Deserto, conclui que não 
poderia ser uma peça de teatro, o palco não da-
ria realidade para a alegoria que eu pretendia, 
seria símbolo sobre símbolo, então era chegada 
����������������Ǥ��������±�����±����ϐ������
�������������ϐ����ǡ�ǲ�������ǳ�±�����±������
���±���������������������������ǡ�������ϐ�������
extraordinárias que passam a vida transforman-
do o corpo e o tempo em verbo e ideias.

 
���������� ��������­����������ϐ��������

circuito comercial?
 Acredito que comercialmente o lança-

����������������������������������ʹͲͳ͹Ǥ���
ϐ����������������������±���ǡ����������ǡ����������ǡ�
���������������­Ù��Ǥ

 
��������²�������������������������-

lências políticas do País que têm repercutido 
����������������ǡ���������ǫ�

�������������������������������À���������-
sa deixa a todos os que defendem e prezam a 
democracia estupefatos. Como em toda grande 
crise política os setores culturais se irmanam em 
atenção. Assim está sendo com toda a comuni-
dade cultural do País. É importante estar atento 
para todas as ameaças de desmanche que se 
���������������­��������������������Ǥ���
Ministério da Cultura, que foi diretamente amea-
çado, é uma conquista para o povo brasileiro e 
��ϐ�������������� ���������������������������Ǥ�
É importante também estarmos atentos e con-
����������������������­Ù������ʹͲͳ͸Ǥ����������-
dato para a cidade do Rio de Janeiro é o Marcelo 
	�����Ǥ������������������������������������������
tem, humanista, focada na acessibilidade e que 
tem a cultura, o esporte e a educação como ins-
trumentos de mudança fraterna.

 
���²����������������������������������

Fest-Aruanda para que “Deserto” integre 
a mostra competitiva do festival. Podemos 
��������������������ϐ�����������������­�����
João Pessoa, em dezembro?

�������������������������ϐ��������
� ��
������ǡ�����������������������Ǥ���ϐ�����������Ǥ����
vou fazer o possível para estar presente, mas 
������±���ϐÀ�����������������������������������
dezembro. Mas “Deserto” estará!
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Lúcio Vilar
Especial para A União

Brasil vive “dias sombrios”, 
afirma Guilherme Weber

Festival de Brasília

O filme tem a participação dos paraibanos 
Everaldo Pontes e Fernando Teixera 

Uma das locações da produção brasileira “Deserto”, rodada na Paraíba, está localizada no município de São Mamede, na região do Seridó do Estado
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CCJ analisa regras para franquias
O projeto que regulamenta 
o  sistema de franquia já 
foi aprovado na Câmara

Senado federal
13

Da Agência Senado

Aprovado na Câmara 
dos Deputados, foi rece-
bido para a análise da Co-
missão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) 
o projeto que regulamen-
ta o sistema de franquia 
empresarial (franchising) 
no Brasil. O relator na 
CCJ, senador Dário Berger 
(PMDB-SC), é favorável à 
proposta.

De autoria do deputa-
do Alberto Mourão, o PLC 
219/2015 revoga a lei vi-
gente sobre contratos de 
franquia empresarial (Lei 
8.955/1994) e a substitui 
por novas regras. Entre 
outros pontos, a propos-
ta obriga o franqueador 
a fornecer ao interessado 
uma Circular de Oferta de 
Franquia (COF) com uma 
antecedência mínima de 
dez dias à assinatura do 
contrato ou do pagamen-
to de taxas pelo franquea-
do. Em caso de licitação 
promovida por entidades 

públicas, a COF será divul-
gada no início do processo 
de seleção.

O texto também dis-
põe sobre as condições de 
sublocação do ponto co-
mercial ao franqueado, a 
possibilidade de anulação 
do contrato caso as infor-
mações da COF sejam fal-
sas, e autoriza as empre-
sas públicas e sociedades 
de economia mista a ado-
tar o sistema de franquia.

Relatório 
Em seu relatório a fa-

vor do projeto, Dário Ber-
ger destaca a iniciativa de 
corrigir a terminologia 
da lei vigente sobre fran-
quias, afastando a possibi-
lidade de o contrato dessa 
espécie ser interpretado 
como relação de consu-
mo ou – no que se refere 
ao período de avaliação e 
treinamento – como re-
lação empregatícia. Tam-
bém a Circular de Oferta 
de Franquia, no entendi-
mento do relator, contri-
bui para que o candidato a 
franqueado possa decidir 
de forma mais consciente.

Berger também res-
salta que a proposta solu-

ciona a controvérsia sobre 
o valor de sublocação das 
instalações comerciais. De 
acordo com a Lei do Inqui-
linato, o aluguel da sublo-
cação não pode exceder o 
da locação, mas o enten-
dimento do Poder Judiciá-
rio tem sido favorável aos 
franqueadores.

“A locação e subloca-
ção de instalações comer-
ciais vem sendo emprega-
da como instrumento para 
a expansão do sistema 
de franchising em todo o 
mundo. Com o aperfei-
çoamento do sistema de 
franquia, a escolha do 
imóvel para instalação do 
empreendimento é reali-
zada de modo a atender 
aos objetivos de ambas as 
partes, diferentemente de 
uma locação e sublocação 
comercial comum”, explica 
o relator.

Dário Berger ofereceu 
uma emenda de redação, 
que não altera o conteúdo 
do projeto; apenas o torna 
mais claro. Depois de ana-
lisada pela CCJ, a proposta 
segue para a Comissão de 
Assuntos Econômicos e 
para votação final no Ple-
nário do Senado. O relator do projeto na CCJ, senador Dário Berger, disse que é  favorável à aprovação da proposta

foto: Reprodução internet
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Políticas

Edição 2016 do Parlamento Jovem 
Brasileiro começa amanhã na Câmara
Estudantes participam 
de debates e votações 
de projetos de lei
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Tijolo por tijolo num desenho lógico. A imagem 
da canção de Chico Buarque descreve a desconstrução 
a cargo do PT e seus aliados do bloco histórico que se 
estabelece a partir de Lula na Presidência.

A responsabilidade pela derrocada do projeto de 
hegemonia de centro esquerda via base popular eleito-
ralmente sustentável pode e deve ser atribuída, sim, ao 
núcleo histórico fundador do partido.

Foi uma elite expressiva desse núcleo, notadamente 
expressões do sindicalismo basista que fez a histórica Con-
clat contra a ditadura, que decidiu no exercício do poder 
ϐ�����������������������ï������������������������Ǥ�

Assim, mensalão e petrolão são efeitos delituosos 
�����������±������������ϐ����������������±����������-
da. Caixa 2 contra mecanismos anticorrupção orienta-
dos constitucionalmente. “Porque todos fazem”. 

A prisão, com imediato recuo da Justiça, do 
ex-ministro Guido Mantega aprofunda o simbolismo 
desse salto no abismo que foi dado por alguns dos mais 
empoderados fundadores do PT. Abismo que cavaram 
com os próprios pés.

Onde estão hoje José Dirceu, Aloizio Mercadante, Sílvio 
Pereira, Delúbio Soares, José Genoíno e o próprio Lula? An-
tes, aplaudidos e respeitados; hoje, constrangidos por vaias 
em locais como cinemas e restaurantes. 

Guido Mantega é mais um tijolo do bloco histórico 
lulopetista no desenho lógico sobre o tabuleiro político 
do xadrez da Lava Jato. 

Bloco histórico compreendido, ao nível mais cru, de 
um capital eleitoral (o primeiro prefeito petista foi eleito 
em 1982) e de uma propaganda ideológica via instituições 
a exemplo da Fundação Perseu Abramo.  De uma ocupação 
de cargos para hegemonizar uma prática e concretizar uma 
política macroeconômica que acolhe e reproduz tecnolo-
gias sociais a exemplo de programas como Bolsa Família e 
planos do tipo PAC. E de uma diplomacia além do eurocen-
trismo ou de alinhamento automático a Washington.

Em 2009 o PT contava com 25% dos votos válidos 
do país. As perspectivas para as próximas eleições não 
são otimistas.

Se a queda nada mais é que o resultado de um golpe 
parlamentar que levou o PMDB à Presidência, então o PT 
foi atropelado pela própria incapacidade de articulação.

Se vingar o processo na Lava Jato contra Lula e ele 
����������������������À�����ǡ�����������������������ϐ������
��������ϐÀ�������������Ǥ�

O bloco histórico que abalou o mundo, tijolo por tijolo 
num desenho lógico, poderá ser reconstruído. As condições 
para isso serão dadas, ou não, pelo ciclo Temer que se inicia.

GUIDO MANTEGA
Guido Mantega foi um autor a mim apresentado 

���������������ǡ���������������������������������ϐ������-
zi (1914, JP – 1985, RJ). Na época, início dos anos 1980, 
Ponzi estava pesquisando para escrever “Presença 
italiana na Paraíba”. A edição do seu livro, pela Achiamé 
(RJ) é de 1989.  Editei crônicas de sua autoria. 

Antes de ser ministro, Mantega, italiano de Gênova que 
chegou a São Paulo criança, assim como o jornalista Mino 
Carta, também de Gênova e outro entusiasta da ideia de um 
��������������������������ϐ���� ��������������������������
a cena pós-ditadura, integrou o núcleo de professores e 
cientistas que coordenou o trabalho de formulação de uma 
política econômica para o Partido dos Trabalhadores. 

O ex-ministro de Planejamento (Lula), e das Finanças 
(Dilma), cursou Economia na USP, estudou no Institute of 
Development Studies da University of Sussex e doutorou-
se na USP. Integrou o Centro Brasileiro de Planejamento 
(CEBRAP) e trabalhou nos jornais Movimento e Em Tempo, 
imprensa de resistência e contestação ideológica nos anos 
de chumbo. Foi articulista do diário “Folha de S. Paulo”. É 
professor licenciado da PUC-SP e da FGV. Escreveu, entre 
outros livros, “A economia política brasileira” (Polis-Vozes), 
“Paz e terra, sexo e poder” (org. para a Brasiliense), “A criti-
que of Brazilian Political Economy (com Maria Moraes).

A PRIMEIRA FICHA
��ϐ������ï�����ͳ�����������������������������������

a assinatura de Apolônio de Carvalho, considerado por 
várias gerações um dos heróis brasileiros. É uma das 
referências de minha adolescência. Ao lado de Gregório 
Bezerra. O registro a seguir é do UOL Educação: “Por suas 
ideias de esquerda, Apolônio de Carvalho passou parte de 
sua vida no exílio e foi transformado em personagem por 
Jorge Amado, é o Apolinário, da obra “Subterrâneos da 
liberdade”. O escritor baiano chamava o ativista de “herói 
de três pátrias”. O motivo? Apolônio participou da revolta 
(Intentona) comunista de 1935, da Guerra Civil espanho-
la, da Resistência Francesa contra os nazistas e da guerri-
lha contra o regime militar brasileiro (1964-1985).

Bloco histórico

galvaopvw@gmail.com

Galvão
Walter

A Câmara dos Deputa-
dos realiza, de amanhã até o 
dia 30, o 13º Parlamento Jo-
vem Brasileiro (PJB).

O programa simula uma 
jornada parlamentar em que 
jovens estudantes participam 
de debates e votações como 
se fossem deputados federais. 
Além de propiciar a vivência 
do processo democrático, 
o programa visa estimular 
a discussão de temas como 
política, cidadania e partici-
pação popular nas escolas, de 
forma a despertar os jovens 
���������ϐ��� ����À�����������-
presentação política.

Nesta edição, os 78 
participantes do programa 
foram selecionados entre 
1.425 inscritos. Os interessa-
dos em viver essa experiên-
cia tiveram que elaborar um 
projeto de lei visando melho-
rar a realidade do País. Essas 
propostas serviram de base 
para a seleção. 

����ϐ���
A quantidade de estu-

dantes por Estado é propor-
cional à representação de 
cada um deles na Câmara, 

Da Agência Câmara

O Parlamento Jovem Brasileiro é direcionado a estudantes do Ensino Médio e do Ensino Técnico

��ϐ������������������������-
ção. São Paulo, por exemplo, 
que tem o maior número de 
deputados federais, terá 11 
parlamentares jovens, en-
quanto o Distrito Federal, 
com oito deputados, contará 
com um representante.

Para que pudessem se 
conhecer e entrar no clima 
do Parlamento Jovem, nas úl-
timas semanas os estudantes 
selecionados foram convi-
dados a participar de desa-
ϐ���ǡ� ������������­ ��������
vídeo, postado na fan page 

do programa, em que falam 
sobre eles próprios, sobre o 
projeto de lei apresentado 
e sobre as expectativas em 
relação à jornada na Câma-
ra. Eles também foram desa-
ϐ������ �� ���������� ��� �À����
comentários sobre frases de 
Ulysses Guimarães, cujo cen-
tenário será celebrado em 
outubro. Os vídeos serão exi-
bidos durante a programação 
em Brasília.

�ï�����Ǧ����
Com início em 2004, o 

Parlamento Jovem Brasileiro 
é direcionado a estudantes do 
2º ou 3º ano do Ensino Médio 
ou do 2º, 3º ou 4º ano do Ensi-
no Técnico, na modalidade in-
tegrada ao Ensino Médio. São 
alunos de escolas públicas e 
particulares de todo o Brasil, 
com idade entre 16 e 22 anos.

Mais informações sobre 
o programa podem ser obti-
das no endereço eletrônico 
www.camara.leg.br/pjbn e 
na fan page do PJB: www.fa-
cebook.com/parlamento.jo-
vembrasileiro

A Comissão de De-
senvolvimento Urbano 
aprovou proposta que 
aumenta a pena para 
quem parcelar ilegal-
mente terras da União. 
Conforme o texto, a 
pena passa a ser reclu-
são de quatro a oito 
anos. Hoje, essa pena é 
reclusão de um a qua-
tro anos e multa.

Se o infrator for 
funcionário público ou 
ocupante de cargo pú-
blico, a pena fica mais 
rigorosa e passa a ser 
reclusão de um a cinco 
anos.

A medida está pre-
vista no Projeto de Lei 
2592/15, do deputado 
Rogério Rosso (PSD-DF), 
que altera a Lei 
6.766/79, que trata do 
parcelamento do solo 
urbano. O relator na co-
missão, deputado Thia-
go Peixoto (PSD-GO), 
recomendou a aprova-
ção da matéria.

Peixoto concordou 
com o argumento de 
Rogério Rosso de que 
a grilagem de terras da 
União ocorre em razão 
das dificuldades de fis-
calização enfrentadas 
pelo Poder Público.

“Diversas dificul-
dades, como a falta de 
recursos e de pessoal, 
impedem o monitora-
mento constante dos 
terrenos e demais bens 

públicos, o que enseja 
a ocupação irregular”, 
afirmou o relator.

Normas 
Apesar de aumen-

tar a pena para a grila-
gem de terras, o proje-
to de Rosso estabelece 
normas para a desocu-
pação de terrenos da 
União em áreas urba-
nas onde haja obras 
construídas ou em an-
damento.

São listas de direi-
tos e deveres que deve-
rão ser observados pela 
administração pública, 
a fim de dar maior se-
gurança jurídica aos 
processos e evitar situa-
ções de famílias que fi-
cam desamparadas sem 
direito de defesa.

Especif icamente 
sobre as regras e os 
prazos do processo de 
desocupação, o proje-
to torna obrigatória 
uma notificação de 
abertura do processo, 
que levará à paralisa-
ção das obras em an-
damento.

O ocupante terá 
30 dias para apresentar 
sua defesa e a admi-
nistração, 10 dias para 
emitir parecer conclu-
sivo sobre a desocupa-
ção. Em seguida, o ocu-
pante terá cinco dias 
para interposição de 
recurso, que deverá ser 
respondido pela admi-
nistração em dez.

Comissão vota e 
aprova pena maior

GrILAGem de terrAs dA UNIãO

A Comissão de Agricul-
tura, Pecuária, Abastecimen-
to e Desenvolvimento Rural 
da Câmara dos Deputados 
aprovou proposta que conce-
��������������ϐ���������ϐ����-
ceiros a proprietários e pos-
suidores de imóveis rurais, 
������ �������� ϐÀ������ �����
jurídicas, que promovam 
proteção e recuperação de 
nascentes e demais recursos 
hídricos em áreas ou bacias 
��������ϐ�����������������Ǥ

O texto aprovado é um 
substitutivo do relator, de-
putado Roberto Balestra 
ȋ��Ǧ
�Ȍǡ� ���� ���ϐ����� ��-
danças de quatro propos-
tas (PLs 1465/15, 1891/15, 
2410/15 e 4226/15). “As 
propostas abordam matéria 
de vital importância para a 
população brasileira, que é a 
conservação, recuperação e 
proteção de nascentes, cór-
regos, rios e demais recursos 
hídricos. O projeto original 
(PL 1465/15), do deputado 
Augusto Carvalho (SD-DF), 
estabelece incentivo só ao 
proprietário rural por repo-
��­ ��ϐ����������������������-
mento de cursos de água.

Segundo Balestra, a falta 
de chuvas dos últimos anos 
foi agravada pela deteriora-
ção de áreas de recarga de 
lençol freático, erosão do 
solo e assoreamento de nas-
centes e rios.

O deputado Valdir Co-
latto (PMDB-SC), defendeu 
a proposta por regulamen-
tar o Código Florestal (Lei 
12.651/12), que determina 
����������� ����� ����� ϐ�����
preservação. “Quando o agri-

cultor preserva a água, isso 
gera menos custo para as 
empresas e todos ganham,” 
�ϐ�����Ǥ

�����������ϐ������
O substitutivo estabelece 

uma gradação dos incentivos 
ϐ����������������������������-
tário que recuperar os cursos 
de água.

Pequenos produtores ru-
rais e agricultores familiares 
���� ��±� ��������×������ ϐ��-
cais (área entre 5 e 110 hec-
tares, a depender da região) 
terão isenção tanto do Impos-
to de Renda (IR) como do Im-
posto Territorial Rural (ITR).

Para imóveis rurais de 4 
�� ͳͷ� �×������ ϐ������ǡ� �� ���-
conto no Imposto de Renda 
pode chegar a 50% do total 
tributável. Já para o produtor 
rural com área maior que 15 
�×������ ϐ������ǡ� �� ����­ ��
do IR é de 30%. O ITR para 
propriedades rurais acima de 
��������×������ϐ�����������-
rá chegar a 50%.

O texto original isenta do 
ITR uma área quatro vezes 
maior que a recuperada. Além 
disso, o proprietário rural po-
deria deduzir do Imposto de 
����������������������ϐ�����-
tamento e desassoreamento, 
até o limite de 40% do total 
do imposto.

�����������ϐ����������
Pelo substitutivo, o go-

verno poderá dar crédito 
rural com juros menores às 
������ �ϐ������ǡ� ��������� ���-
ma do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), além de 
permitir a equalização de ta-
xas de juros, prevista na Lei 
8.427/92.

Proprietário de terra 
JDQKD�LQFHQWLYR�ʏVFDO

pOr repOsIçãO fLOrestAL

Da Agência Câmara

Da Agência Câmara

fOtO: Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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Colômbia tenta impulsionar a
economia após acordo de paz
O governo projeta alta do 
PIB de até 1,9% com fim 
do conflito com as Farc

Da EFE

A Colômbia pretende 
melhorar seus indicadores 
econômicos e atrair mais 
turistas e investimentos ao 
fim de 52 anos de conflito 
com as Forças Armadas Re-
volucionárias da Colômbia 
(Farc), mas reconstruir ou 
desenvolver as regiões afe-
tadas pelo confronto será 
uma tarefa complexa que 
exigirá grandes investi-
mentos.

A assinatura do acor-
do de paz, na segunda-feira 
(26), vai representar para os 
colombianos a cristalização 
do sonho de reconciliação e 
o início de um esforço titâ-
nico para levar atendimento 
às regiões, assim como para 
cumprir com as condições 
pactuadas com a guerrilha 
para facilitar sua passagem 
para a vida civil.

Para o governo, a paz 
trará enormes dividendos 
��� ��À�ǡ� ��ϐ�������� ��� ���
crescimento adicional do 
PIB “de entre 1,1% e 1,9%” 
anual, e aumento de 20% do 
comércio no varejo e na in-
dústria, de 30% do turismo 
e de 12% das exportações.

Indicadores
“Um dos dividendos 

mais representativos da paz 
no setor econômico será 
o aumento do investimen-
��� �����������ǳǡ� �ϐ����� ���
estudo do Departamento 
Nacional de Planejamento 
(DNP), do Ministério de Co-
mércio, Indústria e Turismo 
e do ProColombia, que cal-
�������������� ϐ������������-
tais “triplicará”.

Segundo estes dados, 
em 2024 o país receberia 
US$ 36 bilhões em investi-
mento estrangeiro direto 
(IED) e as exportações de 
bens e serviços podem che-
gar a US$ 61,370 bilhões, 
tudo por conta da paz.

No ano passado o IED 
foi de US$ 11,427 bilhões e 
as exportações somaram US$ 
35,691 bilhões. Outro tanto 
representará o turismo, que 
exibe um crescimento de 
175% na chegada de visitan-
tes estrangeiros ao país en-
tre 2004 e 2015, até totalizar 

4,4 milhões de viajantes.
“Para 2018 temos me-

tas ambiciosas, entre elas 
a geração de US$ 6 bilhões 
em moeda estrangeira pe-
las contas associadas ao 
turismo, 300 mil novos em-
pregos, cinco milhões de 
visitantes estrangeiros não 
residentes e 556 eventos 
captados do exterior”, dis-

Da EFE 

Nova York (EFE).- Os Es-
tados Unidos insistiram na 
necessidade de que seja rea-
lizado “ainda este ano” o refe-
rendo para revogar, ou não, o 
mandato do presidente Nico-
lás Maduro na Venezuela, ape-
���������ï������ϐ���������������
consulta não será convocada 
antes de 2017, e considera-
ram “muito encorajador” que 
a oposição venezuelana siga 
“comprometida” a organizar 
protestos em grande escala 
por esse tema.

 O principal subsecretá-
rio adjunto de Estado dos EUA 
para o Hemisfério Ocidental, 
Francisco Palmieri, manifes-
tou sua decepção com o anún-
cio do Conselho Nacional Elei-

toral (CNE) venezuelano de 
que o referendo sobre o man-
dato do presidente não pode-
rá ser realizado antes de 2017.

“Deveria haver um pro-
cesso oportuno e justo de 
referendo revogatório ainda 
este ano”, disse Palmieri em 
entrevista coletiva em Nova 
York, por ocasião do 71º pe-
ríodo de sessões da Assem-
bleia Geral da ONU.

“O que os Estados Uni-
dos podem fazer a respeito? 
Respeitamos a soberania da 
Venezuela e reconhecemos 
que este é um processo que 
o povo venezuelano tem que 
realizar. Seguiremos insistin-
do que os processos demo-
cráticos constitucionais na 
Venezuela sejam respeita-
dos”, admitiu o funcionário 

do Departamento de Estado.
Os Estados Unidos 

apoiaram desde o princípio 
o processo de referendo re-
vogatório promovido pela 
oposição, com o argumento 
de que a própria Constitui-
ção venezuelana contempla 
a possibilidade de realizar 
essa consulta sobre o man-
dato do presidente.

A oposição venezuelana 
insiste que o referendo revo-
gatório seja realizado antes de 
10 de janeiro de 2017, quando 
se inicia o quarto ano do man-
dato de Maduro, porque, caso 
contrário, se este perder a 
consulta, não seriam convoca-
das novas eleições, mas o che-
fe de Estado seria substituído 
pelo vice-presidente.

“A oposição política, a 

MUD (Mesa de Unidade De-
mocrática), deixou claro que 
seguirá com os protestos pací-
ϐ�����������������������������
demonstrar as necessidades e 
desejos do povo venezuelano”, 
�ϐ��������������Ǥ

“Consideramos muito 
encorajador que a MUD es-
teja comprometida a seguir 
(convocando) protestos pa-
�Àϐ����ǡ� ����� ±� ������ ���� ���
sociedades devem enfrentar 
os problemas que estamos 
vendo”, acrescentou o funcio-
nário americano.

 Palmieri assegurou que 
os Estados Unidos continua-
rão dialogando com o Executi-
vo venezuelano sobre o tema e 
“oferecendo sua ajuda e assis-
tência onde foi possível, ao go-
verno e ao povo da Venezuela”.

EUA pedem referendo na Venezuela e defendem protestos
CRISE POLÍTICO-ECONÔMICA

Um documento do Bank of Ameri-
ca calculou que o custo do processo de 
paz estaria em uma categoria de entre 
1,07% e 3,77% do PIB colombiano, que 
em 2015 foi de US$ 292,080 bilhões, se-
gundo o Banco Mundial.

Estes números são pequenos fren-
te aos US$ 179 bilhões que, segundo o 
estudo “Despesas de guerra na Colôm-
bia”, publicado pelo Instituto de Estu-
dos para o Desenvolvimento e a Paz 
(Indepaz), custou ao país o confronto 
entre 1964, ano de fundação das Farc, 
e a atualidade.

O estudo compara essa despesa com 
o Plano Marshall idealizado pelos EUA 
para auxiliar a Europa depois da Segun-
da Guerra Mundial, que “consistiu em 
uma ajuda de US$ 13 bilhões da época 
para 18 países”, que no câmbio de hoje 
seriam cerca de US$ 42 bilhões.

Segundo o diretor do Centro em 
Economia e Finanças da Universidade 
Icesi de Cali, Julio César Alonso, “é preci-
so ter um pouco de cuidado e ser realis-
ta” com os benefícios que se esperam do 
pós-conflito que virá com a assinatura 
do acordo de paz.

“Acredito que isso não será ime-
diato. No começo pode ser bastante 

difícil vender duas coisas: primeiro a 
necessidade de maior receita tributá-
ria” e segundo, aumentar “a confiança 
do investimento estrangeiro no país”, 
explicou à Efe.

Por sua vez, a economista Ana Ma-
ría Ibáñez, catedrática da Universida-
de dos Andes, advertiu que o conflito 
representou principalmente “custos 
econômicos para a população”, que re-
sumiu em aspectos como menor investi-
mento em educação e em saúde, assim 
como atraso agrícola das regiões mais 
castigadas pelo conflito.

“O conflito aprofunda a desigual-
dade, reduz a renda da população mais 
pobre e pode gerar armadilhas de po-
breza, que perpetuam esta condição”, 
afirmou Ibáñez.

Segundo sua opinião, a paz com as 
Farc “vai reduzir as despesas econômicas 
das famílias e das empresas”, mas ad-
vertiu que “se não forem feitos investi-
mentos profundos e altos” os custos do 
conflito “podem perdurar”.

“Têm que ser feitos investimentos 
que compensem esses custos que o con-
flito armado deixou”, explicou Ibáñez, 
para quem só o fim do confronto “não 
vai mudar as coisas”.

Custo do processo é de US$ 292,080 bi

se a ministra de Comércio, 
Indústria e Turismo, María 
Claudia Lacouture.

Essa expectativa par-
te do fato que, por causa 
��� ���ϐ����ǡ� ������ �������
regiões do país vetadas ao 
turismo, e que a Colômbia 
esteve durante anos na lis-
ta de destinos de risco dos 
Estados Unidos e de países 
europeus.

Os números de quanto 
custará à Colômbia concre-
tizar a paz ainda não estão 
consolidados, mas algumas 
projeções indicam que a 
primeira década depois do 
���ϐ����� ����� ������� ������
80 trilhões e 90 trilhões de 
pesos (entre US$ 27,650 bi-
lhões e US$ 31,107 bilhões 
de hoje), o que, segundo o 
centro de pesquisa Fedesar-
rollo, “implicaria em pouco 
mais de 1% do PIB por ano”.

A paz trará 
dividendos 
ao país, 
refletidos em 
crescimento 
adicional 
do PIB
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O presidente Juan Manuel Santos 
assina o acordo de paz com as 

Farc nesta segunda-feira
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